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GAZETILHAGAZETILHA

A ROMARIA ACABOUA ROMARIA ACABOU
MAS A SAUDADE FICOU...MAS A SAUDADE FICOU...

A festa já foi emboraA festa já foi embora
Mas a saudade fi couMas a saudade fi cou
De momentos de glóriaDe momentos de glória
Que a romaria deixouQue a romaria deixou
Foram dias bem passadosForam dias bem passados
Com folclore do mundoCom folclore do mundo
E cortejos infl amadosE cortejos infl amados
Por fi éis de amor profundoPor fi éis de amor profundo
S. Sebastião gostouS. Sebastião gostou
E prometeu regressarE prometeu regressar
Para o ano já marcouPara o ano já marcou
Função no mesmo lugarFunção no mesmo lugar
Quer ter luzes de progressoQuer ter luzes de progresso
Que iluminem toda a genteQue iluminem toda a gente
E avancem com sucessoE avancem com sucesso
A quem for mais indigenteA quem for mais indigente
Porque há os que mais temPorque há os que mais tem
Que querem ser coitadinhosQue querem ser coitadinhos
E não ajudam ninguémE não ajudam ninguém
Fazendo-se pobrezinhos...Fazendo-se pobrezinhos...
Cerveira depois da festaCerveira depois da festa
Já mexe, por outras razões,Já mexe, por outras razões,
Contra política agresteContra política agreste
Que só pensa em eleiçõesQue só pensa em eleições
Porque há outros valoresPorque há outros valores
Que o Santo Mártir conheceQue o Santo Mártir conhece
E não entram em favoresE não entram em favores
Mas que nos livram da peste...Mas que nos livram da peste...

E com S. Sebastião pertinho...E com S. Sebastião pertinho...
Vem “S. Roquinho” a caminho...Vem “S. Roquinho” a caminho...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

MAIS CONQUISTAS MAIS CONQUISTAS 
NACIONAIS NACIONAIS 
DO REMO DO REMO 

CERVEIRENSECERVEIRENSE

  Na página 12  Na página 12

REALCE, EM CARTA REALCE, EM CARTA 
ABERTA, DA ABERTA, DA 

HOMENAGEM AO HOMENAGEM AO 
PINTOR HENRIQUE         PINTOR HENRIQUE         

SILVA SILVA (Na página  3)(Na página  3)

CÉSAR MARQUES, ARQUITETO CÉSAR MARQUES, ARQUITETO 
CERVEIRENSE, DISTINGUIDO NOS CERVEIRENSE, DISTINGUIDO NOS 
ESTADOS UNIDOS POR PROJETO ESTADOS UNIDOS POR PROJETO 
DE CASA SUSTENTÁVEL DE CASA SUSTENTÁVEL (Na página 3)(Na página 3)

Na página 3Na página 3

Projetos Projetos 
curatoriais e curatoriais e 

artistas da 17.ª artistas da 17.ª 
Bienal de Arte Bienal de Arte 

inaugurada em inaugurada em 
27 de julho27 de julho

Na página 7Na página 7

Festa da História Festa da História 
2013 de 2013 de 

23 a 25 de julho23 a 25 de julho
Na página 7Na página 7

Pessoas que Pessoas que 
não sendo não sendo 

cerveirenses vão cerveirenses vão 
ganhando espaço ganhando espaço 

na nossa terrana nossa terra
- Em crónica da quinzena- Em crónica da quinzena



2 | Publicidade 2 | Publicidade Cerveira Nova - 5 de agosto de 2013Cerveira Nova - 5 de agosto de 2013

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00
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CREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
EE 

DIVULGUEDIVULGUE

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
Locais de vendaLocais de venda

 em Cerveira: em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira

(Av. Heróis do Ultramar)(Av. Heróis do Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

  Telm: 967 025 260   Telm: 967 025 260 Luís GomesLuís Gomes

  Telm: 962 687 750   Telm: 962 687 750 Ricardo GomesRicardo Gomes

TAXISTAXIS
Pacheco GomesPacheco Gomes

4920-277 Vila Nova de Cerveira4920-277 Vila Nova de Cerveira
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CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Projetos Curatoriais e Artistas da 17.ª Bienal de CerveiraProjetos Curatoriais e Artistas da 17.ª Bienal de Cerveira
A Bienal de Cerveira que cumpre, nesta edição, 35 anos, A Bienal de Cerveira que cumpre, nesta edição, 35 anos, 

mantém-se estruturada segundo o modelo que a caracteri-mantém-se estruturada segundo o modelo que a caracteri-
zou ao longo de um percurso iniciado em 1978: Concurso zou ao longo de um percurso iniciado em 1978: Concurso 
Internacional e Artistas Convidados, Artista Homenageado, Internacional e Artistas Convidados, Artista Homenageado, 
Projetos Curatoriais, Performances, Residências Artísticas, Projetos Curatoriais, Performances, Residências Artísticas, 
Ateliês/Workshops, Conferências e Debates, Visitas Guiadas Ateliês/Workshops, Conferências e Debates, Visitas Guiadas 
e Concertos, entre outros. e Concertos, entre outros. 

Celeste Cerqueira e Silvestre Pestana (PT) apresentam-Celeste Cerqueira e Silvestre Pestana (PT) apresentam-
nos a curadoria intermundos@metaverso, composta pelos nos a curadoria intermundos@metaverso, composta pelos 
projetos: “Bienal Virtual” que se inscreve nas dinâmicas artís-projetos: “Bienal Virtual” que se inscreve nas dinâmicas artís-
ticas desenvolvidas por avatares na plataforma do metaverso ticas desenvolvidas por avatares na plataforma do metaverso 
da SecondLife; e “Galeria Pública para Artes Digitais” que da SecondLife; e “Galeria Pública para Artes Digitais” que 
tem como objetivo valorizar e materializar projetos de artistas tem como objetivo valorizar e materializar projetos de artistas 
que se inscrevem essencialmente no domínio das artes tec-que se inscrevem essencialmente no domínio das artes tec-
nológicas e digitais. nológicas e digitais. 

Em Outside(rs) Overtheground proposal – the Art Inside-Em Outside(rs) Overtheground proposal – the Art Inside-
Out, o curador Manuel Sampaio Taborda (PT), propõe, atra-Out, o curador Manuel Sampaio Taborda (PT), propõe, atra-
vés de seis artistas internacionais, a ocupação dos muros da vés de seis artistas internacionais, a ocupação dos muros da 
vila, mediante a criação de parcerias com estabelecimentos vila, mediante a criação de parcerias com estabelecimentos 
comerciais locais, usando as suas montras como molduras comerciais locais, usando as suas montras como molduras 
urbanas, envolvendo, assim, os cidadãos e permitindo a de-urbanas, envolvendo, assim, os cidadãos e permitindo a de-
mocratização do acesso à experiência estética, pelo confron-mocratização do acesso à experiência estética, pelo confron-
to com as intervenções visuais em lugares inseridos na via to com as intervenções visuais em lugares inseridos na via 
pública. pública. 

Do Brasil chega-nos Daniel Rangel (BR) com a curadoria Do Brasil chega-nos Daniel Rangel (BR) com a curadoria 
Horizonte Refl etido, que versa sobre a relação histórica en-Horizonte Refl etido, que versa sobre a relação histórica en-
tre Brasil e Portugal, os seus aspetos contemporâneos, as tre Brasil e Portugal, os seus aspetos contemporâneos, as 
permeabilidades culturais, que incluirá um site specifi c criado permeabilidades culturais, que incluirá um site specifi c criado 
para a 17ª Bienal de Cerveira pelo artista Marcos Chaves para a 17ª Bienal de Cerveira pelo artista Marcos Chaves 
(BR) e com a memória da obra – “Evento” – iniciada na ci-(BR) e com a memória da obra – “Evento” – iniciada na ci-
dade de Salvador e agora relembrada através de uma série dade de Salvador e agora relembrada através de uma série 
fotográfi ca. fotográfi ca. 

Fátima Lambert e Rita Monteiro (PT) em um r e t r a t Fátima Lambert e Rita Monteiro (PT) em um r e t r a t 
o quase apagado, reúnem protagonistas das artes e cultura o quase apagado, reúnem protagonistas das artes e cultura 
atuais de distintas gerações, que desenvolvem a atividade atuais de distintas gerações, que desenvolvem a atividade 
em Portugal e no Brasil, para um visionamento que pretende em Portugal e no Brasil, para um visionamento que pretende 
ser elucidativo, ainda que não contemplando todo o panora-ser elucidativo, ainda que não contemplando todo o panora-
ma, da “cena” videográfi ca existente nos dois países: perti-ma, da “cena” videográfi ca existente nos dois países: perti-
nentes e singulares imaginários visuais. nentes e singulares imaginários visuais. 

O projeto Marcas, señales y cicatrices, de María Falagán O projeto Marcas, señales y cicatrices, de María Falagán 
(ES), junta oito artistas de distintas idades, personalidades (ES), junta oito artistas de distintas idades, personalidades 
e nacionalidades, que exploram a perceção pessoal sobre o e nacionalidades, que exploram a perceção pessoal sobre o 

que se pode defi nir como os restos do discurso de uma vida que se pode defi nir como os restos do discurso de uma vida 
- esses que nos mostram e aparecem como marcas, sinais e - esses que nos mostram e aparecem como marcas, sinais e 
cicatrizes, deixando para trás as marcas do passar do tempo. cicatrizes, deixando para trás as marcas do passar do tempo. 

Nuno Faria (PT) propõe-nos, com a exposição Algarve Nuno Faria (PT) propõe-nos, com a exposição Algarve 
Visionário, Excêntrico e Utópico, uma releitura da inaliená-Visionário, Excêntrico e Utópico, uma releitura da inaliená-
vel multiplicidade e radical individualidade que caracteriza o vel multiplicidade e radical individualidade que caracteriza o 
território do Algarve, enquanto lugar de refl exão, inspiração e território do Algarve, enquanto lugar de refl exão, inspiração e 
criação. Um projeto que se confi gura como uma incontorná-criação. Um projeto que se confi gura como uma incontorná-
vel plataforma de estudo e investigação sobre a produção ar-vel plataforma de estudo e investigação sobre a produção ar-
tística, entendida no sentido lato, ocorrida no Algarve a partir tística, entendida no sentido lato, ocorrida no Algarve a partir 
da década de 50 do século XX. da década de 50 do século XX. 

De referir ainda a curadoria de arte jovem de Albuquer-De referir ainda a curadoria de arte jovem de Albuquer-
que Mendes (AO) e Luis Coquenão (PT) - em parceria com que Mendes (AO) e Luis Coquenão (PT) - em parceria com 
o Instituto Português da Juventude e do Desporto (IPDJ) - o Instituto Português da Juventude e do Desporto (IPDJ) - 
intitulada Carta a uma Paisagem em Transformação, onde intitulada Carta a uma Paisagem em Transformação, onde 
a “precariedade toma de assalto os «Jovens Poetas»” - seis a “precariedade toma de assalto os «Jovens Poetas»” - seis 
artistas com menos de 30 anos. artistas com menos de 30 anos. 

Em Braga, na Casa dos Crivos, com a exposição Gelo-Em Braga, na Casa dos Crivos, com a exposição Gelo-
sias e outras formas de ver, procurar-se-á estabelecer uma sias e outras formas de ver, procurar-se-á estabelecer uma 
conexão, entre as estórias e as imagens que este lugar evoca conexão, entre as estórias e as imagens que este lugar evoca 
e os diferentes processos de “velar”, (do latim velo, -are) as e os diferentes processos de “velar”, (do latim velo, -are) as 
fi guras, através das obras de Ana Cristina Leite (PT), Daniela fi guras, através das obras de Ana Cristina Leite (PT), Daniela 
Steele (BR), Isabel Padrão (PT) e Teresa Rodrigues (AO). Steele (BR), Isabel Padrão (PT) e Teresa Rodrigues (AO). 

Em Santiago de Compostela, na Casa da Parra, será Em Santiago de Compostela, na Casa da Parra, será 
apresentado um projeto curatorial de Lourenço Egreja e Fá-apresentado um projeto curatorial de Lourenço Egreja e Fá-
tima Lambert, designado Do barroco para o barroco - está a tima Lambert, designado Do barroco para o barroco - está a 
arte contemporânea, composto por 18 autores que possuem arte contemporânea, composto por 18 autores que possuem 
como denominador comum a exigência e ética de conceção como denominador comum a exigência e ética de conceção 
e criatividade que os move. e criatividade que os move. 

O coletivo Cataclistics e o Project Rooms/Working Pro-O coletivo Cataclistics e o Project Rooms/Working Pro-
gress, na República das Artes, estarão também presentes gress, na República das Artes, estarão também presentes 
nesta 17.ª edição, destacando, ainda: a presença da artis-nesta 17.ª edição, destacando, ainda: a presença da artis-
ta servia Marina Abramovic com a vídeo performance “The ta servia Marina Abramovic com a vídeo performance “The 
Onion”; de Beatriz Albuquerque, com a performance/insta-Onion”; de Beatriz Albuquerque, com a performance/insta-
lação “Crisis in Luck”; Tiago Estrada com a instalação “The lação “Crisis in Luck”; Tiago Estrada com a instalação “The 
Wall of Pleasure”, da qual faz parte integrante o som de uma Wall of Pleasure”, da qual faz parte integrante o som de uma 
peça musical composta por Adolfo Luxúria Canibal e António peça musical composta por Adolfo Luxúria Canibal e António 
Rafael; e o brasileiro Tom Lisboa, no âmbito de uma parceria Rafael; e o brasileiro Tom Lisboa, no âmbito de uma parceria 
com a Bienal de Curitibacom a Bienal de Curitiba

  

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

César Marques tem ateliê em Vila Nova de CerveiraCésar Marques tem ateliê em Vila Nova de Cerveira

Competição com mais de 100 projetosCompetição com mais de 100 projetos
Micro-casa sustentável de arquiteto Micro-casa sustentável de arquiteto 
português distinguida em Denverportuguês distinguida em Denver

Projeto baseado na estrutura de uma árvore, de César Projeto baseado na estrutura de uma árvore, de César 
Marques, foi destacado em concurso com participantes de Marques, foi destacado em concurso com participantes de 
mais de 20 paísesmais de 20 países

O ateliê de César Marques, arquiteto de Vila Nova de O ateliê de César Marques, arquiteto de Vila Nova de 
Cerveira, acaba de ver um projeto para uma micro-casa ser Cerveira, acaba de ver um projeto para uma micro-casa ser 
reconhecido nos Estados Unidos. O projeto “TreeHouse Unit” reconhecido nos Estados Unidos. O projeto “TreeHouse Unit” 
recebeu uma menção na “Microhousing Ideas Competition”, recebeu uma menção na “Microhousing Ideas Competition”, 
promovida pela “Denver Architectural League”. Com uma promovida pela “Denver Architectural League”. Com uma 
abordagem conceptual baseada na estrutura de uma árvo-abordagem conceptual baseada na estrutura de uma árvo-
re, o projeto apresenta um edifício com oito habitações para re, o projeto apresenta um edifício com oito habitações para 
construção junto a um rio.construção junto a um rio.

Tendo em mente a sustentabilidade ambiental e a in-Tendo em mente a sustentabilidade ambiental e a in-
tegração no meio envolvente, o projeto de César Marques tegração no meio envolvente, o projeto de César Marques 
estabelece diferentes níveis (da habitação à garagem, e ao estabelece diferentes níveis (da habitação à garagem, e ao 
próprio acesso ao rio), procurando sempre a melhor utiliza-próprio acesso ao rio), procurando sempre a melhor utiliza-
ção do espaço. Os materiais considerados são reutilizáveis ção do espaço. Os materiais considerados são reutilizáveis 

- assumindo a cortiça particular relevância -, sendo a energia - assumindo a cortiça particular relevância -, sendo a energia 
garantida por painéis solares. Cada habitação apresenta um garantida por painéis solares. Cada habitação apresenta um 
total de 35 m2total de 35 m2

De Vila Nova de Cerveira para o mundoDe Vila Nova de Cerveira para o mundo
Longe dos centros urbanos nacionais, o ateliê de César Longe dos centros urbanos nacionais, o ateliê de César 

Marques, em Vila Nova de Cerveira, procura dar resposta às Marques, em Vila Nova de Cerveira, procura dar resposta às 
preocupações atuais da arquitetura com soluções modernas preocupações atuais da arquitetura com soluções modernas 
e sustentáveis. A competição da “Denver Architectural Lea-e sustentáveis. A competição da “Denver Architectural Lea-
gue” reuniu mais de 100 participantes de 20 países diferen-gue” reuniu mais de 100 participantes de 20 países diferen-
tes, como, por exemplo, Estados Unidos, Alemanha, Itália, tes, como, por exemplo, Estados Unidos, Alemanha, Itália, 
Suíça ou Coreia do Sul. Além de César Marques, Portugal, Suíça ou Coreia do Sul. Além de César Marques, Portugal, 
que recebeu uma menção honrosa pelo projeto do ateliê “A43 que recebeu uma menção honrosa pelo projeto do ateliê “A43 
Arquitetura”, bem como na equipa vencedora, “Studio de Ar-Arquitetura”, bem como na equipa vencedora, “Studio de Ar-
quitetura y Ciudad” em Querétaro, México, estava presente quitetura y Ciudad” em Querétaro, México, estava presente 
mais um português, João Pedro Teles Barbosa.mais um português, João Pedro Teles Barbosa.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Um reparo que em nada abona Um reparo que em nada abona 
o bom nome da terrao bom nome da terra

É desolador ver um quin-É desolador ver um quin-
tal de uma casa desabitada, tal de uma casa desabitada, 
situada no Bairro Municipal, situada no Bairro Municipal, 
onde se pode observar gran-onde se pode observar gran-
de quantidade de matagal a de quantidade de matagal a 
trepar pelas redes viradas trepar pelas redes viradas 
para a via pública e com para a via pública e com 
frente para outras casas ali frente para outras casas ali 
próximas que, como é evi-próximas que, como é evi-
dente, não só causa mau dente, não só causa mau 
aspeto, como também dá ori-aspeto, como também dá ori-
gem, nesta época de verão, gem, nesta época de verão, 
ao aparecimento de moscas, ao aparecimento de moscas, 
mosquitos, abelhas e até ra-mosquitos, abelhas e até ra-
tos lá têm aparecido. Ora isto tos lá têm aparecido. Ora isto 
é inadmissível e não pode é inadmissível e não pode 
acontecer numa vila, embora acontecer numa vila, embora 
pequena, mas sempre airo-pequena, mas sempre airo-
sa, asseada e muito visitada.sa, asseada e muito visitada.

Vila Nova de Cerveira não merece estar sujeita aos ca-Vila Nova de Cerveira não merece estar sujeita aos ca-
prichos do abandono e desinteresse de alguns proprietários prichos do abandono e desinteresse de alguns proprietários 
de casas, mas sim à sua boa conservação e mantê-las sem-de casas, mas sim à sua boa conservação e mantê-las sem-
pre limpas, que é isso precisamente que desejamos venha a pre limpas, que é isso precisamente que desejamos venha a 
acontecer para bem da saúde pública.acontecer para bem da saúde pública.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Prezado Professor Prezado Professor 
Henrique SilvaHenrique Silva

No momento em que de-No momento em que de-
veria ter desfrutado da inau-veria ter desfrutado da inau-
guração da 17ª Bienal e da guração da 17ª Bienal e da 
merecidíssima homenagem merecidíssima homenagem 
que lhe está reservada neste que lhe está reservada neste 
consagrado evento, impe-consagrado evento, impe-
diram-me circunstâncias do diram-me circunstâncias do 
destino tal privilégio.destino tal privilégio.

Nem sempre podemos Nem sempre podemos 
estar onde mais desejamos estar onde mais desejamos 
mas, como as presenças nos mas, como as presenças nos 
casos anímicos não se con-casos anímicos não se con-
fundem com as físicas, que-fundem com as físicas, que-
ro transmitir-lhe a satisfação ro transmitir-lhe a satisfação 
pela sua obra e vida ser o pela sua obra e vida ser o 
alvo a celebrar nesta edição, alvo a celebrar nesta edição, 
facto que me associo por ser de inteiro mérito e justiça.facto que me associo por ser de inteiro mérito e justiça.

Como prova da bondade desta minha associação, o único Como prova da bondade desta minha associação, o único 
que lhe posso oferecer são algumas palavras que servem que lhe posso oferecer são algumas palavras que servem 
sobretudo para enaltecer o trabalho que erigiu nesta terra. sobretudo para enaltecer o trabalho que erigiu nesta terra. 

Assim, abusando da sua paciência, pode o professor Assim, abusando da sua paciência, pode o professor 
desde logo fi car descansado porque não vou fazer qualquer desde logo fi car descansado porque não vou fazer qualquer 
tratado sobre fi nanças ou fi scalidade (matérias cinzentas que tratado sobre fi nanças ou fi scalidade (matérias cinzentas que 
infelizmente fazem reluzir os bolsos de muitos devoradores infelizmente fazem reluzir os bolsos de muitos devoradores 
das vidas de homens), atrevo-me simplesmente a dizer o que das vidas de homens), atrevo-me simplesmente a dizer o que 
me vai na alma.me vai na alma.

Não sendo um especialista na matéria da “ARTE”, limito-Não sendo um especialista na matéria da “ARTE”, limito-
me a manifestar o sentimento de gratidão pelo grande con-me a manifestar o sentimento de gratidão pelo grande con-
tributo que deu para a afi rmação e o desenvolvimento das tributo que deu para a afi rmação e o desenvolvimento das 
manifestações de Arte em Cerveira, quer enquanto artista, manifestações de Arte em Cerveira, quer enquanto artista, 
director da Bienal durante 12 anos ou cidadão que abraçou director da Bienal durante 12 anos ou cidadão que abraçou 
esta terra fazendo crer que o paraíso existe e (bingo) está esta terra fazendo crer que o paraíso existe e (bingo) está 
algures em Gondar.algures em Gondar.

Hoje, vemos a bela Rua Queirós Ribeiro alegremente Hoje, vemos a bela Rua Queirós Ribeiro alegremente 
decorada com guarda-chuvas multicolores, pendurados apa-decorada com guarda-chuvas multicolores, pendurados apa-
rentemente sem qualquer ordem mas esteticamente apela-rentemente sem qualquer ordem mas esteticamente apela-
tivos.tivos.

É uma imagem quase familiar porque quando visualizei É uma imagem quase familiar porque quando visualizei 
pela primeira vez os guarda-chuvas utilizados como objetos pela primeira vez os guarda-chuvas utilizados como objetos 
decorativos e expressão de arte foi precisamente na fregue-decorativos e expressão de arte foi precisamente na fregue-
sia de Gondar, na sua casa (ou na do Henrique do Vale, para sia de Gondar, na sua casa (ou na do Henrique do Vale, para 
o caso não interessa), já lá vão uns bons anos de chuva. o caso não interessa), já lá vão uns bons anos de chuva. 

Agora são às centenas, mas indiferenciados. Os que eu Agora são às centenas, mas indiferenciados. Os que eu 
vi eram poucos, mas individualizados, genuínos, exclusivos.vi eram poucos, mas individualizados, genuínos, exclusivos.

É esta uma das marcas distintivas que Cerveira precisa É esta uma das marcas distintivas que Cerveira precisa 
que o Professor continue a cultivar… o pessoal, único e ma-que o Professor continue a cultivar… o pessoal, único e ma-
ravilhoso mundo da criação com sentimento, contra a banali-ravilhoso mundo da criação com sentimento, contra a banali-
zação das imagens artifi ciais e inexpressivas.zação das imagens artifi ciais e inexpressivas.

Um outro apontamento que talvez o Professor não va-Um outro apontamento que talvez o Professor não va-
lorize é a sua presença na casa de muitos admiradores (ou lorize é a sua presença na casa de muitos admiradores (ou 
não). É uma das particularidades da criação artística, a pos-não). É uma das particularidades da criação artística, a pos-
sibilidade de poder fazer parte do mundo das pessoas e por sibilidade de poder fazer parte do mundo das pessoas e por 
isso, talvez, a sua dimensão intangível. Também na minha, isso, talvez, a sua dimensão intangível. Também na minha, 
a dominar uma parede especialmente indicada para o efeito, a dominar uma parede especialmente indicada para o efeito, 
tenho uma serigrafi a sua de uma paisagem (verde), ofereci-tenho uma serigrafi a sua de uma paisagem (verde), ofereci-
da aos corpos sociais dos Bombeiros em 2003 e que quase da aos corpos sociais dos Bombeiros em 2003 e que quase 
todos os dias é olhada com curiosidade. Verde sempre é a todos os dias é olhada com curiosidade. Verde sempre é a 
cor da esperança.cor da esperança.

Esta é a mensagem que quero transmitir. O agradecimen-Esta é a mensagem que quero transmitir. O agradecimen-
to pelo realizado e a esperança pelo que ainda aí vem.to pelo realizado e a esperança pelo que ainda aí vem.

Pode não ser pintor, nem escultor, para mim é um impul-Pode não ser pintor, nem escultor, para mim é um impul-
sionador da arte e um Cerveirense que muito contribuiu para sionador da arte e um Cerveirense que muito contribuiu para 
o desfraldar da sua maior bandeira… Vila das Artes.o desfraldar da sua maior bandeira… Vila das Artes.

Trago-lhe, pois, as minhas palavras de admiração (creia Trago-lhe, pois, as minhas palavras de admiração (creia 
que partilhadas por muitos conterrâneos) e a integralidade do que partilhadas por muitos conterrâneos) e a integralidade do 
apoio às suas realizações, apresentando-lhe parabéns pela apoio às suas realizações, apresentando-lhe parabéns pela 
homenagem e augurando-lhe um proveitoso futuro cheio de homenagem e augurando-lhe um proveitoso futuro cheio de 
vivências criativas.vivências criativas.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)
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Lic. Maria Isaura Abrantes MartinsLic. Maria Isaura Abrantes Martins
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL EMCARTÓRIO NOTARIAL EM
VIANA DO CASTELOVIANA DO CASTELO

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃOEXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Licenciada Maria Isaura Abrantes Martins, Notária com Licenciada Maria Isaura Abrantes Martins, Notária com 

Cartório Notarial sito na Rua do Poço, número 28 e 30, na Cartório Notarial sito na Rua do Poço, número 28 e 30, na 
freguesia de Viana do Castelo (Santa Maria Maior), conce-freguesia de Viana do Castelo (Santa Maria Maior), conce-
lho de Viana do Castelo, Certifi ca, para efeitos de publica-lho de Viana do Castelo, Certifi ca, para efeitos de publica-
ção, que no dia vinte e dois de julho de dois mil e treze, foi ção, que no dia vinte e dois de julho de dois mil e treze, foi 
outorgada uma escritura de outorgada uma escritura de Justifi caçãoJustifi cação, exarada a folhas , exarada a folhas 
trinta e uma e seguintes, do Livro de Notas para escritu-trinta e uma e seguintes, do Livro de Notas para escritu-
ras diversas número Duzentos e Seis - B, deste Cartório ras diversas número Duzentos e Seis - B, deste Cartório 
Notarial, na qual interveio: Notarial, na qual interveio: Joaquim Aniceto Bernardes Joaquim Aniceto Bernardes 
Martins de LaraMartins de Lara, casado, natural da freguesia de Campos, , casado, natural da freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua do concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua do 
Outeiro, número 21, que intervém na qualidade de Presiden-Outeiro, número 21, que intervém na qualidade de Presiden-
te da Junta da Freguesia de Campos, em representação da te da Junta da Freguesia de Campos, em representação da 
“FREGUESIA DE CAMPOS”“FREGUESIA DE CAMPOS”, com sede na Avenida da Es-, com sede na Avenida da Es-
cola, número 12, na freguesia de Campos, concelho de Vila cola, número 12, na freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, pessoa coletiva com o Cartão de Identifi -Nova de Cerveira, pessoa coletiva com o Cartão de Identifi -
cação de Pessoa Colectiva número 507 043 146, qualidade cação de Pessoa Colectiva número 507 043 146, qualidade 
e sufi ciência de poderes para este ato, que verifi quei pela e sufi ciência de poderes para este ato, que verifi quei pela 
ata número setenta e oito, de trinta e um de outubro de dois ata número setenta e oito, de trinta e um de outubro de dois 
mil e nove, da Assembleia de Freguesia de Campos e pela mil e nove, da Assembleia de Freguesia de Campos e pela 
deliberação da Junta de Freguesia de Campos, de vinte e deliberação da Junta de Freguesia de Campos, de vinte e 
nove de abril de dois mil e treze, constante da respetiva ata nove de abril de dois mil e treze, constante da respetiva ata 
número cento e noventa e dois, o qual declarou que a sua número cento e noventa e dois, o qual declarou que a sua 
representada, é dona e legítima proprietária, com exclusão representada, é dona e legítima proprietária, com exclusão 
de outrem, do seguinte bem:de outrem, do seguinte bem:

PREDIO RÚSTICOPREDIO RÚSTICO, sito em Ameal, na freguesia de , sito em Ameal, na freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, composto de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, composto de 
pinhal e mato, com a área de vinte e um mil metros qua-pinhal e mato, com a área de vinte e um mil metros qua-
drados, a confrontar do norte e do poente com limites de drados, a confrontar do norte e do poente com limites de 
Vila Meã, do sul com Alexandrino Rocha e do nascente Vila Meã, do sul com Alexandrino Rocha e do nascente 
com estrada, omisso na Conservatória do Registo Predial com estrada, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira e inscrito na respetiva matriz em de Vila Nova de Cerveira e inscrito na respetiva matriz em 
nome da mencionada “Freguesia de Campos”, sob o artigo nome da mencionada “Freguesia de Campos”, sob o artigo 
1.6241.624, com o valor patrimonial de , com o valor patrimonial de 760,93 euros760,93 euros, igual ao , igual ao 
valor atribuído.valor atribuído.

Que a Freguesia de Campos não possui título formal Que a Freguesia de Campos não possui título formal 
que lhe permita o respetivo registo na Conservatória do que lhe permita o respetivo registo na Conservatória do 
Registo Predial do prédio atrás referido, mas está na sua Registo Predial do prédio atrás referido, mas está na sua 
posse, desde a sua criação como Freguesia desde o ano posse, desde a sua criação como Freguesia desde o ano 
de mil novecentos e onze, tendo esta sucedido na posse do de mil novecentos e onze, tendo esta sucedido na posse do 
referido prédio, à Junta de Paróquia, desde tempos imemo-referido prédio, à Junta de Paróquia, desde tempos imemo-
riais, há mais de cem anos.riais, há mais de cem anos.

Que a Freguesia de Campos se tem mantido na posse Que a Freguesia de Campos se tem mantido na posse 
e fruição do referido prédio, em nome próprio, posse que e fruição do referido prédio, em nome próprio, posse que 
assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja.ocultação de quem quer que seja.

Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e 
sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda 
a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, cortando os pinheiros e mato, re-as utilidades do prédio, cortando os pinheiros e mato, re-
fl orestando-o, limpando os pinheiros e agindo sempre de fl orestando-o, limpando os pinheiros e agindo sempre de 
forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os 
respetivos encargos;respetivos encargos;

Que esta posse em nome próprio, pacifi ca, contínua e Que esta posse em nome próprio, pacifi ca, contínua e 
pública, pela Freguesia de Campos, há mais de cem anos, pública, pela Freguesia de Campos, há mais de cem anos, 
conduziu à aquisição do imóvel por usucapião, que invo-conduziu à aquisição do imóvel por usucapião, que invo-
ca, justifi cando o seu direito de propriedade para o efeito ca, justifi cando o seu direito de propriedade para o efeito 
de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro titulo formal extrajudicial.comprovada por qualquer outro titulo formal extrajudicial.

Viana do Castelo, em vinte e dois de julho de dois mil Viana do Castelo, em vinte e dois de julho de dois mil 
e treze.e treze.

A Notária,A Notária,
Lic. Maria Isaura Abrantes MartinsLic. Maria Isaura Abrantes Martins
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente Pensar Cerveira – PenCe”, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente Pensar Cerveira – PenCe”, 
vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de 
junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que 
constitui Mandatário Financeiro o Sr. Vítor Manuel Inácio Costa, portador do CC n.º constitui Mandatário Financeiro o Sr. Vítor Manuel Inácio Costa, portador do CC n.º 
8361260.8361260.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Campos Vila Meã - IpCVM”, vem, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Campos Vila Meã - IpCVM”, vem, 
nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, 
alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que cons-alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que cons-
titui Mandatário Financeiro a Sr.ª Fernanda Lima da Silva Graça portadora do CC n.º titui Mandatário Financeiro a Sr.ª Fernanda Lima da Silva Graça portadora do CC n.º 
01805058.01805058.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Candemil e Gondar – IpCG”, vem, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Candemil e Gondar – IpCG”, vem, 
nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de ju-nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de ju-
nho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que nho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que 
constitui Mandatário Financeiro a Sr.ª Anabela de Matos Venade, portadora do CC constitui Mandatário Financeiro a Sr.ª Anabela de Matos Venade, portadora do CC 
n.º 10852027.n.º 10852027.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Gondarém – IpG”, vem, nos termos O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Gondarém – IpG”, vem, nos termos 
e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado pelo e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado pelo 
artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Mandatário artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Mandatário 
Financeiro o Sr. António Joaquim Esteves Rodrigues, portador do BI n.º 2724219.Financeiro o Sr. António Joaquim Esteves Rodrigues, portador do BI n.º 2724219.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente por Loivo – MIL”, vem, nos O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente por Loivo – MIL”, vem, nos 
termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, 
alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que cons-alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que cons-
titui Mandatário Financeiro o Sr. Francisco José Cunha Valentim, portador do CC n.º titui Mandatário Financeiro o Sr. Francisco José Cunha Valentim, portador do CC n.º 
10664083.10664083.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Mentrestido – IpM”, vem, nos ter-O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Mentrestido – IpM”, vem, nos ter-
mos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado mos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado 
pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Manda-pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Manda-
tário Financeiro o Sr. Humberto Jorge da Silva Almeida, portador do CC n.º 03525141.tário Financeiro o Sr. Humberto Jorge da Silva Almeida, portador do CC n.º 03525141.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Reboreda e Nogueira – IpReN”, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Reboreda e Nogueira – IpReN”, 
vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de 
junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que 
constitui Mandatário Financeiro a Sr.ª Madalena Oliveira Gonçalves, portadora do CC constitui Mandatário Financeiro a Sr.ª Madalena Oliveira Gonçalves, portadora do CC 
n.º 11245266.n.º 11245266.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Sapardos – IpS”, vem, nos termos O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Sapardos – IpS”, vem, nos termos 
e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado pelo e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, alterado pelo 
artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Mandatário artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que constitui Mandatário 
Financeiro o Sr. José Rodrigues Pereira, portador do CC nº 03247839.Financeiro o Sr. José Rodrigues Pereira, portador do CC nº 03247839.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente Todos por Sopo – MITS”, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Movimento Independente Todos por Sopo – MITS”, 
vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de vem, nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de 
junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que junho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que 
constitui Mandatário Financeiro o Sr. Augusto Silva Mendes Lima, portador do BI n.º constitui Mandatário Financeiro o Sr. Augusto Silva Mendes Lima, portador do BI n.º 
3640571.3640571.
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Eleições gerais para os órgãos Eleições gerais para os órgãos 
das Autarquias Locais - 2013das Autarquias Locais - 2013  

O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Cerveira e Lovelhe – IpCeL”, vem, O Grupo de Cidadãos Eleitores “Independentes por Cerveira e Lovelhe – IpCeL”, vem, 
nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de ju-nos termos e para os efeitos do n.º 4 do artigo 21.º da Lei n.º 19/2003, de 20 de ju-
nho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que nho, alterado pelo artigo 1.º da Lei n.º 55/2010, de 24 de dezembro, comunicar que 
constitui Mandatário Financeiro o Sr. Cândido Magalhães Malheiro, portador do CC constitui Mandatário Financeiro o Sr. Cândido Magalhães Malheiro, portador do CC 
n.º 2880817.n.º 2880817.

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 1 e 30 de julho de 2013, tiveram a ama-Entre os dias 1 e 30 de julho de 2013, tiveram a ama-

bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:assinantes:

Renato Sérgio Tenedório Martins, de Loivo; Severino Renato Sérgio Tenedório Martins, de Loivo; Severino 
Azevedo Pinto, de Loivo; Joaquim Gonçalves Pacheco, da Azevedo Pinto, de Loivo; Joaquim Gonçalves Pacheco, da 
Brandoa; Manuel Lebrão Martins, de Sopo; José Carlos Brandoa; Manuel Lebrão Martins, de Sopo; José Carlos 
Amorim, dos EE.UU.; Alfredo Lajes, da França; Dr. Sebas-Amorim, dos EE.UU.; Alfredo Lajes, da França; Dr. Sebas-
tião Camilo Oliveira Ramos, de Afi fe; Domingos Branco do tião Camilo Oliveira Ramos, de Afi fe; Domingos Branco do 
Poço, de Lisboa; António Purifi cação Pereira, de Almada; Poço, de Lisboa; António Purifi cação Pereira, de Almada; 
Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Diamantino Silva Ferrei-Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Diamantino Silva Ferrei-
ra, de Campos; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, ra, de Campos; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, 
de VNCerveira; D. Blandina Torres Ruivo Rodrigues, de de VNCerveira; D. Blandina Torres Ruivo Rodrigues, de 
VNCerveira; Cardadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de VN-VNCerveira; Cardadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de VN-
Cerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Cerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; 
Carlos Daniel Fernandes Cunha, de Cornes; Albano Lou-Carlos Daniel Fernandes Cunha, de Cornes; Albano Lou-
renço Amieira Lameira, de VNCerveira; D. Teresa Cunha renço Amieira Lameira, de VNCerveira; D. Teresa Cunha 
Gomes, de VNCerveira; Guilherme Lourenço Silva, de VN-Gomes, de VNCerveira; Guilherme Lourenço Silva, de VN-
Cerveira; Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Ma-Cerveira; Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Ma-
nuel Purifi cação Elísio Bouça, de VNCerveira; Manuel José nuel Purifi cação Elísio Bouça, de VNCerveira; Manuel José 
Cunha Cabral, de VNCerveira; Américo dos Santos Pereira, Cunha Cabral, de VNCerveira; Américo dos Santos Pereira, 
de Gondarém; Diamantino Manuel Coelho Vale Costa, de de Gondarém; Diamantino Manuel Coelho Vale Costa, de 
VNCerveira; Cândido José de Barros Alves, de VNCervei-VNCerveira; Cândido José de Barros Alves, de VNCervei-
ra; Luís Júlio Correio de Brito, de Reboreda; Freguesia de ra; Luís Júlio Correio de Brito, de Reboreda; Freguesia de 
Vila Meã; Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Carlos Go-Vila Meã; Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Carlos Go-
mes, da França; Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos mes, da França; Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos 
EE.UU.; D, Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; D. EE.UU.; D, Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; D. 
Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; D. Elisabe-Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; D. Elisabe-
te Lima, do Canadá; Rafael Barros, da França; José Maria te Lima, do Canadá; Rafael Barros, da França; José Maria 
Dantas, de Gondarém; José Carlos Fernandes Codeço, de Dantas, de Gondarém; José Carlos Fernandes Codeço, de 
Sopo; D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Már-Sopo; D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Már-
mores Ramalhosa, de Campos; D. Maria Virgínia Costa, de mores Ramalhosa, de Campos; D. Maria Virgínia Costa, de 
VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VNCer-VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VNCer-
veira; Imércio Lima Hilário, de Campos; David Luís Rocha veira; Imércio Lima Hilário, de Campos; David Luís Rocha 
Lemos, de Gondarém; António Gonçalves Roleira, de Va-Lemos, de Gondarém; António Gonçalves Roleira, de Va-
lença; D. Silvina Mimosa S. Malheiro Freire, de Campos; lença; D. Silvina Mimosa S. Malheiro Freire, de Campos; 
José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; João José Bar-José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; João José Bar-
reiro Duque, de St. Iria de Azoia; D. Branca Rosa Cruzeiro reiro Duque, de St. Iria de Azoia; D. Branca Rosa Cruzeiro 
Seixas, de S. Pedro da Torre; Alípio Borges Lopes, de Vila Seixas, de S. Pedro da Torre; Alípio Borges Lopes, de Vila 
Nova de Gaia; Fernando Leal, de VNCerveira; Mário Cunha Nova de Gaia; Fernando Leal, de VNCerveira; Mário Cunha 
Rodrigues, da Póvoa de Varzim; D. Alda Maria Faust, da Rodrigues, da Póvoa de Varzim; D. Alda Maria Faust, da 
Alemanha; José Fernandes Pereira, da França; D. Maria Alemanha; José Fernandes Pereira, da França; D. Maria 
José Carvalho, da França; D. Assunção Carmo Sá, de Ar-José Carvalho, da França; D. Assunção Carmo Sá, de Ar-
cozelo; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de VNCerveira; cozelo; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de VNCerveira; 
António Alves Ferreira, de VNCerveira; Joaquim Arnaldo António Alves Ferreira, de VNCerveira; Joaquim Arnaldo 
Rebelo de Castro, de St. António dos Cavaleiros; Rui Er-Rebelo de Castro, de St. António dos Cavaleiros; Rui Er-
nesto Vela Casas Vieira Pinto, de Nogueira; Albano Gonçal-nesto Vela Casas Vieira Pinto, de Nogueira; Albano Gonçal-
ves Fiúza, do Canadá; D. Irundina Maria de Sá, da França; ves Fiúza, do Canadá; D. Irundina Maria de Sá, da França; 
Celestino João Torres Júnior, de VNCerveira; D. Ana Maria Celestino João Torres Júnior, de VNCerveira; D. Ana Maria 
Roleira Cunha, da França; Abel Santos Lameira Morais, da Roleira Cunha, da França; Abel Santos Lameira Morais, da 
França; D. Aida Conceição V. Crespo Martins, de Almada; França; D. Aida Conceição V. Crespo Martins, de Almada; 
D. Judite Silva Couto, da França; e Manuel Cantinho Lopes D. Judite Silva Couto, da França; e Manuel Cantinho Lopes 
Araújo, da França.Araújo, da França.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

A Bienal de Cerveira é um exemplo A Bienal de Cerveira é um exemplo 
de “competência e de resiliência”de “competência e de resiliência”

A Bienal é “um exemplo de competência e de resiliên-A Bienal é “um exemplo de competência e de resiliên-
cia: uma prova de que é possível transformar as fragilidades cia: uma prova de que é possível transformar as fragilidades 
em forças” disse o presidente da Câmara e da Fundação Bie-em forças” disse o presidente da Câmara e da Fundação Bie-
nal de Cerveira, José Manuel Carpinteira, na cerimónia de nal de Cerveira, José Manuel Carpinteira, na cerimónia de 
inauguração da 17ª edição do certame. inauguração da 17ª edição do certame. 

José Manuel Carpinteira recordou os primórdios da José Manuel Carpinteira recordou os primórdios da 
mais antiga Bienal de Arte do país, nascida em 1978, numa mais antiga Bienal de Arte do país, nascida em 1978, numa 
altura em que Vila Nova de Cerveira era bem diferente da altura em que Vila Nova de Cerveira era bem diferente da 
atual “Vila das Artes”: “Há 35 anos, Cerveira era uma peque-atual “Vila das Artes”: “Há 35 anos, Cerveira era uma peque-
na vila, de caraterísticas rurais. Não ambicionava tornar-se na vila, de caraterísticas rurais. Não ambicionava tornar-se 
um caso exemplar de projeção internacional do país”. Uma um caso exemplar de projeção internacional do país”. Uma 
realidade que, aliás, foi reconhecida pelo próprio Presidente realidade que, aliás, foi reconhecida pelo próprio Presidente 
da República, na cerimónia que marcou o arranque da 16ª da República, na cerimónia que marcou o arranque da 16ª 
Bienal. Bienal. 

José Manuel Carpinteira não deixou de lembrar, po-José Manuel Carpinteira não deixou de lembrar, po-
rém, que a história, o reconhecimento nacional e internacio-rém, que a história, o reconhecimento nacional e internacio-
nal e os elogios de Cavaco Silva não foram bastantes para nal e os elogios de Cavaco Silva não foram bastantes para 
impedir que, recentemente, “o poder político central, cego e impedir que, recentemente, “o poder político central, cego e 
destituído de qualquer visão estratégica, capaz de confundir destituído de qualquer visão estratégica, capaz de confundir 
‘a nuvem com Juno’”, quisesse acabar com a Fundação Bie-‘a nuvem com Juno’”, quisesse acabar com a Fundação Bie-
nal de Cerveira. nal de Cerveira. 

A Fundação, porém, continua a ser a responsável, A Fundação, porém, continua a ser a responsável, 
este ano, pela organização do certame. “Resistimos, porque este ano, pela organização do certame. “Resistimos, porque 
acreditamos que estamos no caminho certo, como os resul-acreditamos que estamos no caminho certo, como os resul-
tados demonstram. Este é o tempo de juntarmos forças e de tados demonstram. Este é o tempo de juntarmos forças e de 
prosseguirmos em todas as frentes. Este é também o tempo prosseguirmos em todas as frentes. Este é também o tempo 
da memória, o tempo de termos bem presente a nossa His-da memória, o tempo de termos bem presente a nossa His-
tória e de afi rmarmos a nossa identidade. Há sempre pedras tória e de afi rmarmos a nossa identidade. Há sempre pedras 
no caminho”, rematou José Manuel Carpinteira. no caminho”, rematou José Manuel Carpinteira. 

“A Bienal é cada vez mais procurada por artistas de “A Bienal é cada vez mais procurada por artistas de 
todo o mundo, que nela reconhecem qualidade, prestígio e todo o mundo, que nela reconhecem qualidade, prestígio e 
excelência e que nos seus espaços ambicionam mostrar o excelência e que nos seus espaços ambicionam mostrar o 
seu trabalho”, disse ainda José Manuel Carpinteira, que apre-seu trabalho”, disse ainda José Manuel Carpinteira, que apre-
sentou alguns exemplos que atestam o crescimento e o de-sentou alguns exemplos que atestam o crescimento e o de-
senvolvimento. Um deles é o concurso internacional, ao qual senvolvimento. Um deles é o concurso internacional, ao qual 
se apresentaram 590 candidatos: mais 39% relativamente a se apresentaram 590 candidatos: mais 39% relativamente a 
2011. Também subiu o número de obras a concurso. Esses 2011. Também subiu o número de obras a concurso. Esses 
artistas concorreram com mais de mil obras: mais 40% rela-artistas concorreram com mais de mil obras: mais 40% rela-
tivamente à 16ª edição. Há também, nesta edição, 30 países tivamente à 16ª edição. Há também, nesta edição, 30 países 
representados. São países de quatro continentes: América, representados. São países de quatro continentes: América, 
Ásia, África e Europa. Foram recebidas inscrições de 46 paí-Ásia, África e Europa. Foram recebidas inscrições de 46 paí-
ses: mais 19 do que na edição anterior. ses: mais 19 do que na edição anterior. 

Uma digna herdeira da sua história Uma digna herdeira da sua história 

“Contra ventos e tormentas, a organização desta 17ª “Contra ventos e tormentas, a organização desta 17ª 
Bienal provou ser a digna herdeira de um conjunto de ho-Bienal provou ser a digna herdeira de um conjunto de ho-
mens e mulheres que, ao longo destes 35 anos, fi zeram de mens e mulheres que, ao longo destes 35 anos, fi zeram de 
Vila Nova de Cerveira e da sua Bienal um exemplo de persis-Vila Nova de Cerveira e da sua Bienal um exemplo de persis-
tência e de coragem. tência e de coragem. 

A obra nasceu e está aqui, aos olhos de todos” su-A obra nasceu e está aqui, aos olhos de todos” su-
blinhou José Manuel Carpinteira, que saudou a propósito o blinhou José Manuel Carpinteira, que saudou a propósito o 

pintor Augusto Canedo e, através dele, todos os que traba-pintor Augusto Canedo e, através dele, todos os que traba-
lharam para que esta edição fosse possível. Recordou o res-lharam para que esta edição fosse possível. Recordou o res-
ponsável que, apesar das limitações orçamentais, a Bienal ponsável que, apesar das limitações orçamentais, a Bienal 
está também em Braga, na Casa dos Crivos, e em Santiago está também em Braga, na Casa dos Crivos, e em Santiago 
de Compostela, na Casa da Parra. Referindo-se ao percurso de Compostela, na Casa da Parra. Referindo-se ao percurso 
iniciado em 1978, o presidente lembrou “o nosso querido e iniciado em 1978, o presidente lembrou “o nosso querido e 
saudoso Jaime Isidoro”, que assumiu a direção artística até saudoso Jaime Isidoro”, que assumiu a direção artística até 
1993, “mas esteve sempre connosco, até ao fi nal da sua vida, 1993, “mas esteve sempre connosco, até ao fi nal da sua vida, 
deixando a obra e o exemplo”. deixando a obra e o exemplo”. 

Para além de Jaime Isidoro e José Rodrigues que fo-Para além de Jaime Isidoro e José Rodrigues que fo-
ram homenageados em edições anteriores, referiu ainda o ram homenageados em edições anteriores, referiu ainda o 
pintor Henrique Silva, que se manteve na direção artística da pintor Henrique Silva, que se manteve na direção artística da 
Bienal durante sete edições e que é o artista homenageado Bienal durante sete edições e que é o artista homenageado 
desta 17ª edição, José Manuel Carpinteira falou do “amigo” desta 17ª edição, José Manuel Carpinteira falou do “amigo” 
e recordou o caminho percorrido em conjunto: “partilhámos e recordou o caminho percorrido em conjunto: “partilhámos 
muitas preocupações, buscámos em conjunto os apoios in-muitas preocupações, buscámos em conjunto os apoios in-
dispensáveis a uma Bienal cada vez mais ambiciosa, que dispensáveis a uma Bienal cada vez mais ambiciosa, que 
queria crescer e desenvolver-se. Não poupámos esforços. queria crescer e desenvolver-se. Não poupámos esforços. 
Sonhámos e concretizámos muitos projetos, muitas ideias. Sonhámos e concretizámos muitos projetos, muitas ideias. 
Enfrentámos difi culdades, mas vencemos a maior parte dos Enfrentámos difi culdades, mas vencemos a maior parte dos 
obstáculos, vencemos todos os que eram essenciais”. obstáculos, vencemos todos os que eram essenciais”. 

Falando da importância da liderança, José Manuel Falando da importância da liderança, José Manuel 
Carpinteira recordou palavras de Camões que, “na sua ge-Carpinteira recordou palavras de Camões que, “na sua ge-
nialidade, disse-nos um dia, nos Lusíadas, que ‘um fraco nialidade, disse-nos um dia, nos Lusíadas, que ‘um fraco 
rei faz fraca a forte gente’. Mas, temos a certeza de que, ao rei faz fraca a forte gente’. Mas, temos a certeza de que, ao 
contrário, um líder forte é capaz de transformar as fraquezas contrário, um líder forte é capaz de transformar as fraquezas 
em forças. Ao longo destes 35 anos tivemos o privilégio de em forças. Ao longo destes 35 anos tivemos o privilégio de 
contar, na arte, com líderes fortes, competentes, que mobi-contar, na arte, com líderes fortes, competentes, que mobi-
lizaram muita gente, que nos trouxeram até aqui e nos vão lizaram muita gente, que nos trouxeram até aqui e nos vão 
levar cada vez mais longe”.levar cada vez mais longe”.

O agradecimento a todos O agradecimento a todos 
os colaboradores os colaboradores 

O responsável recordou também que, há 60 anos, as-O responsável recordou também que, há 60 anos, as-
sinava-se em Londres um documento estratégico e solidário. sinava-se em Londres um documento estratégico e solidário. 
“Uniram-se esforços. A Alemanha não seria o que hoje é sem “Uniram-se esforços. A Alemanha não seria o que hoje é sem 
a ajuda de outros países, alguns dos quais hoje precisam a ajuda de outros países, alguns dos quais hoje precisam 
também de auxílio. Não podemos desistir do nosso futuro, também de auxílio. Não podemos desistir do nosso futuro, 
nem deixar que outros desistam por nós”. A fi nalizar, José nem deixar que outros desistam por nós”. A fi nalizar, José 
Manuel Carpinteira lembrou que este é o último ano em que Manuel Carpinteira lembrou que este é o último ano em que 
acompanha a Bienal de Cerveira na qualidade de presidente acompanha a Bienal de Cerveira na qualidade de presidente 
da Câmara Municipal e aproveitou para fazer um agradeci-da Câmara Municipal e aproveitou para fazer um agradeci-
mento generalizado a quantos contribuíram para as diversas mento generalizado a quantos contribuíram para as diversas 
edições. Citando Fernando Pessoa, disse, por último: que-edições. Citando Fernando Pessoa, disse, por último: que-
ro recordar um pensamento que me parece importante. “Diz ro recordar um pensamento que me parece importante. “Diz 
Pessoa, na Mensagem: (…) ‘Cumpriu-se o Mar, e o Império Pessoa, na Mensagem: (…) ‘Cumpriu-se o Mar, e o Império 
se desfez. / Senhor, falta cumprir-se Portugal!’se desfez. / Senhor, falta cumprir-se Portugal!’

Estou, estamos todos, dispostos a fazer a nossa parte Estou, estamos todos, dispostos a fazer a nossa parte 
para que se cumpra o Portugal que desejamos e a que as para que se cumpra o Portugal que desejamos e a que as 
próximas gerações têm direito. Hoje, o nosso contributo está próximas gerações têm direito. Hoje, o nosso contributo está 
aqui, nesta Bienal que tanto nos honra”.aqui, nesta Bienal que tanto nos honra”.

Concertos de qualidade Concertos de qualidade 
marcam agenda culturalmarcam agenda cultural

A agenda cultural das próximas semanas é marcada A agenda cultural das próximas semanas é marcada 
por três concertos importantes que não convém perder. Des-por três concertos importantes que não convém perder. Des-
de logo, destaque para o segundo e terceiro espetáculos de de logo, destaque para o segundo e terceiro espetáculos de 
“Cerveira ao Piano”, nos dias 9 e 16 de agosto. Mas, logo no “Cerveira ao Piano”, nos dias 9 e 16 de agosto. Mas, logo no 
dia 10, Rubim apresenta-se no palco do Auditório Municipal dia 10, Rubim apresenta-se no palco do Auditório Municipal 
e com entrada livre.e com entrada livre.

Depois do sucesso vivido na noite do passado dia 27 Depois do sucesso vivido na noite do passado dia 27 
de Julho, com Nuno Guerreiro e Eugénia Moura, “Cerveira de Julho, com Nuno Guerreiro e Eugénia Moura, “Cerveira 
ao Piano” regressa a 9 de agosto, com Luísa Sobral, num ao Piano” regressa a 9 de agosto, com Luísa Sobral, num 
espetáculo em que partilhará o palco com Olga Amaro e Ma-espetáculo em que partilhará o palco com Olga Amaro e Ma-
rina Pacheco. Esta sexta edição fecha a 16 de agosto com rina Pacheco. Esta sexta edição fecha a 16 de agosto com 
Mafalda Veiga e o Trio de Fado. Mafalda Veiga e o Trio de Fado. 

Rubim também está de regresso aos palcos e estará Rubim também está de regresso aos palcos e estará 
em Cerveira no próximo dia 10, pelas 22h00. Depois de um em Cerveira no próximo dia 10, pelas 22h00. Depois de um 
período de afastamento do mundo da música, Rubim voltou período de afastamento do mundo da música, Rubim voltou 
ao estúdio com o músico e produtor Paulo Filipe Carvalho. O ao estúdio com o músico e produtor Paulo Filipe Carvalho. O 
resultado chama-se “Incursões”.resultado chama-se “Incursões”.

10 julho 201310 julho 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 26 de junho de 2013Aprovação da ata da reunião de 26 de junho de 2013

Serviços municipaisServiços municipais
• Bolsas de estudo a alunos do ensino superior – apre-Bolsas de estudo a alunos do ensino superior – apre-

ciação de reclamaçãociação de reclamação
• Proposta para conceção de apoios no âmbito do Re-Proposta para conceção de apoios no âmbito do Re-

gulamento Municipal de Promoção à Construção de gulamento Municipal de Promoção à Construção de 
Habitação Própria e à Reabilitação de Habitação De-Habitação Própria e à Reabilitação de Habitação De-
gradada para Estratos Sociais Desfavorecidos  gradada para Estratos Sociais Desfavorecidos  

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Pedido de reavaliação de rendaPedido de reavaliação de renda
• Patrícia Alexandra Carpinteira Cunha – alargamento Patrícia Alexandra Carpinteira Cunha – alargamento 

do horário de funcionamento de estabelecimentodo horário de funcionamento de estabelecimento

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias
• Clube Celtas do Minho – casa da guarda fi scal da Praia Clube Celtas do Minho – casa da guarda fi scal da Praia 

da Motada Mota

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Agrupamento de Escolas de Muralhas do Minho – pro-Agrupamento de Escolas de Muralhas do Minho – pro-

tocolo entre Agrupamentos de Escolas de Muralhas do tocolo entre Agrupamentos de Escolas de Muralhas do 
Minho e a Câmara Municipal de Vila Nova de CerveiraMinho e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

• Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira – pedido de Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira – pedido de 
colaboração de cedência de transportecolaboração de cedência de transporte

• Árvore – Cooperativa de Actividades Artísticas C.R.L. Árvore – Cooperativa de Actividades Artísticas C.R.L. 
– comemorações dos 50 anos da fundação da Árvore – comemorações dos 50 anos da fundação da Árvore 
– redescobrir Viana de Lima (1913-1991) no centenário – redescobrir Viana de Lima (1913-1991) no centenário 
do seu nascimentodo seu nascimento

• Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade – convite Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade – convite 
ao reconhecimento de cidade/vila de excelênciaao reconhecimento de cidade/vila de excelência

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Acabou a existente em Acabou a existente em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

- Nova praça Easytoll na A28- Nova praça Easytoll na A28
A Estradas de Portugal informou que entrou em funciona-A Estradas de Portugal informou que entrou em funciona-

mento, no dia 25 de julho, uma nova praça Easytoll na A28 mento, no dia 25 de julho, uma nova praça Easytoll na A28 
– Área de Serviço CEPSA Viana do Castelo (km 64,15), em – Área de Serviço CEPSA Viana do Castelo (km 64,15), em 
substituição da existente na EN13 – Vila Nova de Cerveira. substituição da existente na EN13 – Vila Nova de Cerveira. 

Esta nova praça, destinada a condutores de veículos de Esta nova praça, destinada a condutores de veículos de 
matrícula estrangeira, passa a situar-se na via portajada, tor-matrícula estrangeira, passa a situar-se na via portajada, tor-
nando mais fácil o reconhecimento pelos clientes da neces-nando mais fácil o reconhecimento pelos clientes da neces-
sidade de adesão a um sistema de pagamento, e permitindo sidade de adesão a um sistema de pagamento, e permitindo 
ainda uma maior captação de tráfego, nomeadamente dos ainda uma maior captação de tráfego, nomeadamente dos 
veículos provenientes da A3 e da A27.veículos provenientes da A3 e da A27.

O Easytoll é um sistema que permite que aos utilizado-O Easytoll é um sistema que permite que aos utilizado-
res de veículos de matrícula estrangeira (ligeiros e pesados) res de veículos de matrícula estrangeira (ligeiros e pesados) 
associar um cartão bancário à matrícula da sua viatura, sem associar um cartão bancário à matrícula da sua viatura, sem 
alterar o seu percurso original ou sair do automóvel, o que alterar o seu percurso original ou sair do automóvel, o que 
torna a adesão cómoda, efi ciente e segura, não só para o torna a adesão cómoda, efi ciente e segura, não só para o 
próprio como para todos os que circulam na infraestrutura próprio como para todos os que circulam na infraestrutura 
rodoviária. rodoviária. 

Com esta simples operação o cliente está habilitado para Com esta simples operação o cliente está habilitado para 
circular, durante um período de 30 dias, em qualquer autoes-circular, durante um período de 30 dias, em qualquer autoes-
trada portajada eletronicamente.trada portajada eletronicamente.

A candidata da CDU à Câmara A candidata da CDU à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira é empresáriaCerveira é empresária

Conforme havíamos anunciado, no número anterior de Conforme havíamos anunciado, no número anterior de 
“Cerveira Nova”, a CDU também vai concorrer à Câmara “Cerveira Nova”, a CDU também vai concorrer à Câmara 
Municipal de Vila Vila de Cerveira. A sua candidata à presi-Municipal de Vila Vila de Cerveira. A sua candidata à presi-
dência da autarquia é Leli Wolfango, uma cerveirense com dência da autarquia é Leli Wolfango, uma cerveirense com 
residência em Viana do Castelo.residência em Viana do Castelo.

Sobre as raízes desta concorrente podemos adiantar que Sobre as raízes desta concorrente podemos adiantar que 
a sua mãe, Adélia Romeu (já falecida), era natural de Vila a sua mãe, Adélia Romeu (já falecida), era natural de Vila 
Nova de Cerveira e que seu pai, João Carlos Magalhães, é Nova de Cerveira e que seu pai, João Carlos Magalhães, é 
natural de Caminha.natural de Caminha.

Padre António Esteves sai do Padre António Esteves sai do 
Arciprestado de Vila Nova de Arciprestado de Vila Nova de 
Cerveira e vai para o de Ponte Cerveira e vai para o de Ponte 
de Limade Lima

Em recentes nomeações sacerdotais na Diocese de Via-Em recentes nomeações sacerdotais na Diocese de Via-
na do Castelo verifi cou-se que o padre António Joaquim Pi-na do Castelo verifi cou-se que o padre António Joaquim Pi-
res Esteves, pároco de Vila Nova de Cerveira, de Loivo e res Esteves, pároco de Vila Nova de Cerveira, de Loivo e 
capelão da Santa Casa da Misericórdia é dispensado do seu capelão da Santa Casa da Misericórdia é dispensado do seu 
múnus sacerdotal em terras cerveirenses e passa para as múnus sacerdotal em terras cerveirenses e passa para as 
paróquias de Beiral do Lima, Gondufe e Boalhosa no Arci-paróquias de Beiral do Lima, Gondufe e Boalhosa no Arci-
prestado de Ponte de Lima.prestado de Ponte de Lima.

Para Mentrestido foi nomeado o padre Carlos Alberto Para Mentrestido foi nomeado o padre Carlos Alberto 
Castro e o padre Luís Costa e Silva foi dispensado, por moti-Castro e o padre Luís Costa e Silva foi dispensado, por moti-
vos de saúde, da paróquia de Vila Meã.vos de saúde, da paróquia de Vila Meã.

O padre Jorge Miguel Esteves foi dispensado da paróquia O padre Jorge Miguel Esteves foi dispensado da paróquia 
de Mentrestido e nomeado para Vila Nova de Cerveira, Loivo de Mentrestido e nomeado para Vila Nova de Cerveira, Loivo 
e Vila Meã.e Vila Meã.

Entretanto o padre Manuel da Costa Alves foi nomeado Entretanto o padre Manuel da Costa Alves foi nomeado 
capelão da Santa Casa da Misericórdia e vigário paroquial de capelão da Santa Casa da Misericórdia e vigário paroquial de 
Vila Nova de Cerveira, Loivo, Vila Meã, Reboreda e Lovelhe.Vila Nova de Cerveira, Loivo, Vila Meã, Reboreda e Lovelhe.

Feira de Artesanato, em Feira de Artesanato, em 
Cerveira, todos os meses junto Cerveira, todos os meses junto 
ao Baluarte de Santa Cruzao Baluarte de Santa Cruz

Com o objetivo de divulgar o artesanato local e apoiar Com o objetivo de divulgar o artesanato local e apoiar 
os artesãos na comercialização do material manufaturado, os artesãos na comercialização do material manufaturado, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira decidiu pro-a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira decidiu pro-
mover uma Feira de Artesanato regular, a realizar todos os mover uma Feira de Artesanato regular, a realizar todos os 
meses, ao terceiro domingo, junto ao Baluarte de Santa Cruz. meses, ao terceiro domingo, junto ao Baluarte de Santa Cruz. 

A primeira destas feiras decorreu no dia 21 de julho e A primeira destas feiras decorreu no dia 21 de julho e 
contou com a participação de cerca de 20 artesãos.contou com a participação de cerca de 20 artesãos.

Cerca de 600 pessoas na festa Cerca de 600 pessoas na festa 
dos avós no Parque de Lazer dos avós no Parque de Lazer 
do castelinho, em Vila Nova do castelinho, em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

Aconteceu, em 26 de julho, que a festa dos avós levada Aconteceu, em 26 de julho, que a festa dos avós levada 
a efeito no Parque do Castelinho, em Cerveira, reuniu cerca a efeito no Parque do Castelinho, em Cerveira, reuniu cerca 
de 600 pessoas, vindas de diversos pontos da diocese de de 600 pessoas, vindas de diversos pontos da diocese de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

Houve uma celebração evocativa do dia, liturgicamente Houve uma celebração evocativa do dia, liturgicamente 
dedicado a Santa Ana e a São Joaquim, pais de Nossa Se-dedicado a Santa Ana e a São Joaquim, pais de Nossa Se-
nhora.nhora.

A festa foi organizada pelo Secretariado da Pastoral So-A festa foi organizada pelo Secretariado da Pastoral So-
cial com a colaboração da Câmara Municipal de Vila Nova cial com a colaboração da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

O assistente espiritual da Cáritas de Viana do Castelo foi O assistente espiritual da Cáritas de Viana do Castelo foi 
quem presidiu à celebração religiosa.quem presidiu à celebração religiosa.

António José Seguro visitou António José Seguro visitou 
a Bienal de Cerveiraa Bienal de Cerveira

No dia 28 de julho o secretário-geral do Partido Socialista, No dia 28 de julho o secretário-geral do Partido Socialista, 
António José Seguro, visitou Vila Nova de Cerveira.António José Seguro, visitou Vila Nova de Cerveira.

O conhecido político, acompanhado de diversas entida-O conhecido político, acompanhado de diversas entida-
des e de militantes e simpatizantes do PS, visitou a Bienal des e de militantes e simpatizantes do PS, visitou a Bienal 
de Arte.de Arte.

Entre os militantes socialistas contavam-se José Manuel Entre os militantes socialistas contavam-se José Manuel 
Carpinteira, candidato, nas próximas eleições autárquicas, à Carpinteira, candidato, nas próximas eleições autárquicas, à 
Assembleia Municipal e João Araújo, candidato à presidência Assembleia Municipal e João Araújo, candidato à presidência 
da Câmara.da Câmara.

António José Seguro tinha estado, na véspera, de visita António José Seguro tinha estado, na véspera, de visita 
a Viana do Castelo.a Viana do Castelo.

Em Cerveira, festa em louvor Em Cerveira, festa em louvor 
de S. Roque e S. Cipriano de de S. Roque e S. Cipriano de 
9 a 11 de agosto9 a 11 de agosto

Nas Cortes vão decorrer, nos dias 9, 10 e 11 de agosto, Nas Cortes vão decorrer, nos dias 9, 10 e 11 de agosto, 
as festividades em louvor de S. Roque e S. Cipriano.as festividades em louvor de S. Roque e S. Cipriano.

A habitual romaria de “S. Roquinho das Cortes” junta-se A habitual romaria de “S. Roquinho das Cortes” junta-se 
e festeja-se o santo padroeiro da paróquia de Cerveira que e festeja-se o santo padroeiro da paróquia de Cerveira que 
é S. Cipriano.é S. Cipriano.

PROGRAMA DAS FESTASPROGRAMA DAS FESTAS
Dia 9 de agosto - sexta-feiraDia 9 de agosto - sexta-feira
21h00 - Majestosa procissão de velas21h00 - Majestosa procissão de velas
22h00 - Animação no bar Recanto de S. Roque22h00 - Animação no bar Recanto de S. Roque

Dia 10 de agosto - sábadoDia 10 de agosto - sábado
08h00 - Alvorada08h00 - Alvorada
09h00 - Abertura cabine sonora com música gravada09h00 - Abertura cabine sonora com música gravada
12h00 - Partida de fogo do meio-dia12h00 - Partida de fogo do meio-dia
15h00 - Tarde desportiva (futebol de 5, malhas e muito15h00 - Tarde desportiva (futebol de 5, malhas e muito
             mais)             mais)
22h00 - Grande noite de festa com o grupo “Duo Magia”22h00 - Grande noite de festa com o grupo “Duo Magia”
24h00 - Fogo-de-artifício e continuação do baile24h00 - Fogo-de-artifício e continuação do baile

Dia 11 de agosto - domingoDia 11 de agosto - domingo
08h00 - Alvorada08h00 - Alvorada
09h00 - Música gravada e entrada dos bombos “Canarinhos 09h00 - Música gravada e entrada dos bombos “Canarinhos 
             de Cerveira, em frente aos Paços do Concelho, e             de Cerveira, em frente aos Paços do Concelho, e
             subida dos andores da Igreja Matriz - S. Marçal e             subida dos andores da Igreja Matriz - S. Marçal e
             S. Sebastião             S. Sebastião
10h00 - Continuação da música gravada10h00 - Continuação da música gravada
14h00 - Entrada da Banda de Música de Vila Nova de Anha, 14h00 - Entrada da Banda de Música de Vila Nova de Anha, 
             em frente aos Paços do Concelho             em frente aos Paços do Concelho
15h00 - Concerto da banda de música15h00 - Concerto da banda de música
16h30 - Missa solene e sermão em honra de S. Roque,16h30 - Missa solene e sermão em honra de S. Roque,
             seguida de procissão             seguida de procissão
18h00 - Concerto da banda de música18h00 - Concerto da banda de música
18h30 - Descida dos andores para a Igreja Matriz18h30 - Descida dos andores para a Igreja Matriz
20h00 - Despedida da banda de música20h00 - Despedida da banda de música

VIII Festival de Bandas de VIII Festival de Bandas de 
Música de Vila Nova de Música de Vila Nova de 
Cerveira está marcado para Cerveira está marcado para 
23 de setembro23 de setembro

Já está marcado, para o dia 23 de setembro, o VIII Festi-Já está marcado, para o dia 23 de setembro, o VIII Festi-
val de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira.val de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira.

Nessa edição irão participar cinco fi larmónicas: Escutei-Nessa edição irão participar cinco fi larmónicas: Escutei-
ros de Barroselas; Nespereira; Melres; Mamarrosa; e Tarou-ros de Barroselas; Nespereira; Melres; Mamarrosa; e Tarou-
quela.quela.

O concerto terá início às 15 horas e o encerramento está O concerto terá início às 15 horas e o encerramento está 
previsto para as 19 horas.previsto para as 19 horas.

A organização é, como habitualmente, da Associação A organização é, como habitualmente, da Associação 
Cultural e Recreativa Cervaria, com a colaboração de Notí-Cultural e Recreativa Cervaria, com a colaboração de Notí-
cias da Música, apoio da Câmara Municipal e patrocínio do cias da Música, apoio da Câmara Municipal e patrocínio do 
Braseirão do Minho.Braseirão do Minho.

De referir, ainda, que o desfi le das bandas tem início às De referir, ainda, que o desfi le das bandas tem início às 
11 horas.11 horas.

Festival Internacional de Festival Internacional de 
Folclore “O Mundo a Dançar”Folclore “O Mundo a Dançar”

Cerveira recebeu, no dia 1 de agosto, o Festival Inter-Cerveira recebeu, no dia 1 de agosto, o Festival Inter-
nacional de Folclore “O Mundo a Dançar”. Quatro grupos, nacional de Folclore “O Mundo a Dançar”. Quatro grupos, 
provenientes da Colômbia, Bielorrússia, Bolívia e Polónia provenientes da Colômbia, Bielorrússia, Bolívia e Polónia 
exibiram as danças tradicionais dos seus países no Auditório exibiram as danças tradicionais dos seus países no Auditório 
Municipal.Municipal.

O espetáculo integrou-se nas Festas Concelhias em hon-O espetáculo integrou-se nas Festas Concelhias em hon-
ra de S. Sebastião.ra de S. Sebastião.

As atividades culturais da As atividades culturais da 
Porta XIII no mês de agostoPorta XIII no mês de agosto

Como vem sendo hábito, a Porta Treze, situada na Rua Como vem sendo hábito, a Porta Treze, situada na Rua 
Queirós Ribeiro, na sede do concelho, vai presentear-nos, no Queirós Ribeiro, na sede do concelho, vai presentear-nos, no 
mês de agosto, com mais algumas atividades culturais, das mês de agosto, com mais algumas atividades culturais, das 
quais destacamos:quais destacamos:

No dia 10 de agosto, pelas 16 horas, sessão de poesia de No dia 10 de agosto, pelas 16 horas, sessão de poesia de 
Nurilo Mendes, apresentada por Pádua Sousa;Nurilo Mendes, apresentada por Pádua Sousa;

No dia 17 de agosto, também às 16 horas, será apresen-No dia 17 de agosto, também às 16 horas, será apresen-
tado o livro de versos “É Domingo”, de Guilherme Figueiredo; etado o livro de versos “É Domingo”, de Guilherme Figueiredo; e

No dia 24 de agosto, igualmente às 16 horas, mais um No dia 24 de agosto, igualmente às 16 horas, mais um 
momento dedicado à poesia, desta vez a Ruben A., que será momento dedicado à poesia, desta vez a Ruben A., que será 
apresentada por Dália Dias.apresentada por Dália Dias.



Há bastantes exemplos registados ao longo dos Há bastantes exemplos registados ao longo dos 
anos de pessoas que não sendo cerveirenses vão ga-anos de pessoas que não sendo cerveirenses vão ga-
nhando espaço entre nós a ponto de serem notadas as nhando espaço entre nós a ponto de serem notadas as 
faltas se, porventura, não marcam presença nos dias e faltas se, porventura, não marcam presença nos dias e 
nos sítios habituais.nos sítios habituais.

E o mais concreto verifi ca-se nos dias da feira se-E o mais concreto verifi ca-se nos dias da feira se-
manal, da feira de artes e velharias ou em romarias manal, da feira de artes e velharias ou em romarias 
tradicionais.tradicionais.

São várias as pessoas que poderíamos englobar no São várias as pessoas que poderíamos englobar no 
lote de frequências, mas como a enumeração, a ser lote de frequências, mas como a enumeração, a ser 
longa, dá-nos a impressão de poder vir a tornar-se fas-longa, dá-nos a impressão de poder vir a tornar-se fas-
tidiosa, vamos resumir e apresentar um exemplo con-tidiosa, vamos resumir e apresentar um exemplo con-
creto daquilo a que temos vindo a fazer referência.creto daquilo a que temos vindo a fazer referência.

Essa pessoa, do sexo feminino, encontra-se sempre Essa pessoa, do sexo feminino, encontra-se sempre 
na feira semanal, na Rua do Cais, nas proximidades do na feira semanal, na Rua do Cais, nas proximidades do 
viaduto de acesso ao molhe do rio Minho. Dedica-se à viaduto de acesso ao molhe do rio Minho. Dedica-se à 
venda de churros, tem 73 anos, é viúva, reside em Va-venda de churros, tem 73 anos, é viúva, reside em Va-
lença, e há mais de 60 anos que se dedica a este tipo lença, e há mais de 60 anos que se dedica a este tipo 
de vendas. O seu nome é Maria Amélia Rodrigues P. de vendas. O seu nome é Maria Amélia Rodrigues P. 
da Silva e faz comércio dos mesmos artigos nas feiras da Silva e faz comércio dos mesmos artigos nas feiras 
de Cerveira, Valença e Monção e em festas e romarias  de Cerveira, Valença e Monção e em festas e romarias  
minhotas, e foi-nos dizendo que, por via da crise, as minhotas, e foi-nos dizendo que, por via da crise, as 
vendas cairam um pouco, mas que ainda vale a pena.vendas cairam um pouco, mas que ainda vale a pena.

A sua presença em Vila Nova de Cerveira já se re-A sua presença em Vila Nova de Cerveira já se re-
gista há 20 anos e sempre na mesma rua. Tem uma gista há 20 anos e sempre na mesma rua. Tem uma 
clientela variada em que os espanhóis tomam parte clientela variada em que os espanhóis tomam parte 

como ativos a considerar.como ativos a considerar.
Refi ra-se ainda que o negócio foi herdado de seu Refi ra-se ainda que o negócio foi herdado de seu 

pai, que o iniciou há cerca de 100 anos, e que o fi lho pai, que o iniciou há cerca de 100 anos, e que o fi lho 
Carlos Araújo (na foto) é quem a acompanha há 22 Carlos Araújo (na foto) é quem a acompanha há 22 
anos.anos.

Este, como já referimos, um dos muitos exemplos Este, como já referimos, um dos muitos exemplos 
que podemos apresentar sobre fi guras que não sendo que podemos apresentar sobre fi guras que não sendo 
cerveirenses não deixam de ganhar um certo espaço cerveirenses não deixam de ganhar um certo espaço 
na nossa terra e, quiçá, até no coração de alguns habi-na nossa terra e, quiçá, até no coração de alguns habi-
tuais clientes pela sua simpatia.tuais clientes pela sua simpatia.

  José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM REBOREDA

Com a avançada idade de 98 anos foi Com a avançada idade de 98 anos foi 
sepultada, no cemitério paroquial de Re-sepultada, no cemitério paroquial de Re-
boreda, boreda, AURORA MARIA ALVESAURORA MARIA ALVES, viúva, , viúva, 
que residia no lugar da Cal.que residia no lugar da Cal.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No mesmo campo santo foi enterrada No mesmo campo santo foi enterrada 
JÚLIA OLÍVIA MARTINSJÚLIA OLÍVIA MARTINS, solteira, de 87 , solteira, de 87 
anos, que residia na rua da Estrada Velha.anos, que residia na rua da Estrada Velha.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Ainda no cemitério paroquial de Rebore-Ainda no cemitério paroquial de Rebore-
da foi a sepultar da foi a sepultar CARLOTA DA CUNHA CARLOTA DA CUNHA 
GONÇALVESGONÇALVES, que residia na freguesia e , que residia na freguesia e 
era natural de Linhares, Paredes de Cou-era natural de Linhares, Paredes de Cou-
ra. Era viúva e contava 87 anos de idade.ra. Era viúva e contava 87 anos de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

E também no mesmo cemitério de Rebo-E também no mesmo cemitério de Rebo-
reda, de onde era natural, foi enterrada reda, de onde era natural, foi enterrada 
RITA DO CARMO FERNANDESRITA DO CARMO FERNANDES, de 92 , de 92 
anos, viúva, que era utente do Lar Maria anos, viúva, que era utente do Lar Maria 
Luísa de Vila Nova de Cerveira.Luísa de Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Contando 96 anos de idade foi enter-Contando 96 anos de idade foi enter-
rada, no cemitério paroquial de Gonda-rada, no cemitério paroquial de Gonda-
rém, rém, ARMANDINA DE JESUS PEREIRA ARMANDINA DE JESUS PEREIRA 
GUERREIROGUERREIRO, que residia na Estrada de , que residia na Estrada de 
S. Pedro. A falecida era natural de Paços S. Pedro. A falecida era natural de Paços 
- Melgaço.- Melgaço.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM NOGUEIRA
Utente do Lar Maria Luísa foi sepultada, Utente do Lar Maria Luísa foi sepultada, 
no cemitério paroquial de Nogueira, no cemitério paroquial de Nogueira, OFÉ-OFÉ-
LIA ANA FERNANDESLIA ANA FERNANDES, de 91 anos de , de 91 anos de 
idade, que era solteira e natural de Rebo-idade, que era solteira e natural de Rebo-
reda.reda.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Viúva, com 92 anos de idade, foi enterra-Viúva, com 92 anos de idade, foi enterra-
da, no cemitério paroquial de Sopo,da, no cemitério paroquial de Sopo, AMÉ- AMÉ-
LIA DE JESUS CARVALHA PEREIRALIA DE JESUS CARVALHA PEREIRA, , 
que era viúva e residia no lugar de Veiga que era viúva e residia no lugar de Veiga 
da Senra.da Senra.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No cemitério municipal de Vila Nova de No cemitério municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi sepultado Cerveira foi sepultado JÚLIO JOSÉ GO-JÚLIO JOSÉ GO-
MES RODRIGUESMES RODRIGUES, que residia na ave-, que residia na ave-
nida 1.º de Outubro, na sede do conce-nida 1.º de Outubro, na sede do conce-
lho. Casado com Isabel Alves Rodrigues, lho. Casado com Isabel Alves Rodrigues, 
contava 65 anos de idade e era natural de contava 65 anos de idade e era natural de 
Cedofeita/Porto.Cedofeita/Porto.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOS
MARIA DAS DORES PEREIRA DA COS-MARIA DAS DORES PEREIRA DA COS-
TATA, falecida a 27 de julho com 96 anos de , falecida a 27 de julho com 96 anos de 
idade, foi a sepultar na freguesia da sua idade, foi a sepultar na freguesia da sua 
naturalidade, Lanheses, concelho de Bar-naturalidade, Lanheses, concelho de Bar-
celos. Era viúva e residia na Rua 19 de celos. Era viúva e residia na Rua 19 de 
Agosto, na freguesia de Campos.Agosto, na freguesia de Campos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Pessoas que não sendo Pessoas que não sendo 
cerveirenses vão ganhando cerveirenses vão ganhando 

espaço na nossa terraespaço na nossa terra

Na sequência de uma queda Na sequência de uma queda 
uma residente em Loivo veio a uma residente em Loivo veio a 
falecer passado pouco tempofalecer passado pouco tempo

Maria Aurora de Oliveira Maria Aurora de Oliveira 
Arantes, de 54 anos de ida-Arantes, de 54 anos de ida-
de, veio a falecer, passado de, veio a falecer, passado 
pouco tempo, após ter caído pouco tempo, após ter caído 
no terraço da sua casa.no terraço da sua casa.

Era viúva de Rui Manuel Era viúva de Rui Manuel 
de Araújo, natural de Fra-de Araújo, natural de Fra-
goso/Barcelos, e residia no goso/Barcelos, e residia no 
Bairro Social da Mata Velha, Bairro Social da Mata Velha, 
na freguesia de Loivo. Deixa na freguesia de Loivo. Deixa 
quatro fi lhos.quatro fi lhos.

Ainda foi assistida pelos Ainda foi assistida pelos 
Bombeiros mas a queda ha-Bombeiros mas a queda ha-
via sido fatal e a Maria Auro-via sido fatal e a Maria Auro-
ra não resistiu.ra não resistiu.

A falecida sofreu o aci-A falecida sofreu o aci-
dente logo após ter regressa-dente logo após ter regressa-
do a casa, no fi nal de mais um dia de trabalho.do a casa, no fi nal de mais um dia de trabalho.

Cumpridas as formalidades legais foi a sepultar no cemi-Cumpridas as formalidades legais foi a sepultar no cemi-
tério municipal.tério municipal.

No passado dia 5 de julho, os serviços veterinários da No passado dia 5 de julho, os serviços veterinários da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira foram alertados Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira foram alertados 
para uma situação grave de abandono de animais. À chega-para uma situação grave de abandono de animais. À chega-
da ao local, as autoridades encontraram um pónei e uma bur-da ao local, as autoridades encontraram um pónei e uma bur-
ra num campo, que amarrados por cordas a estacas, tinham ra num campo, que amarrados por cordas a estacas, tinham 
entrelaçado as cordas ao ponto de o pónei ter os membros entrelaçado as cordas ao ponto de o pónei ter os membros 
posteriores totalmente amarrados.  Nesse dia a temperatura posteriores totalmente amarrados.  Nesse dia a temperatura 
ambiente no local ultrapassava os 35°. Ao sol, sem acesso a ambiente no local ultrapassava os 35°. Ao sol, sem acesso a 
água nem a alimento, os animais experimentavam tempera-água nem a alimento, os animais experimentavam tempera-
turas muito superiores. Pouco depois de chegados ao local, turas muito superiores. Pouco depois de chegados ao local, 
o pónei caiu ao chão e os animais foram prontamente liber-o pónei caiu ao chão e os animais foram prontamente liber-
tados das cordas e trazidos para um local à sombra e com tados das cordas e trazidos para um local à sombra e com 
alimento, onde começaram de imediato a comer. Depois, já alimento, onde começaram de imediato a comer. Depois, já 
na presença do proprietário e de 2 agentes da GNR, foi-lhes na presença do proprietário e de 2 agentes da GNR, foi-lhes 
trazida água e só o pónei bebeu cerca de 15 litros de água de trazida água e só o pónei bebeu cerca de 15 litros de água de 
uma vez, tal era o estado de desidratação.uma vez, tal era o estado de desidratação.

Os animais foram apreendidos e entregues a um fi el de-Os animais foram apreendidos e entregues a um fi el de-
positário que se encarregará de cuidar dos animais até à positário que se encarregará de cuidar dos animais até à 
conclusão do processo. Ao proprietário foi-lhe levantado um conclusão do processo. Ao proprietário foi-lhe levantado um 
auto, uma vez que tal atuação de abandono dos seus ani-auto, uma vez que tal atuação de abandono dos seus ani-
mais é punível por lei.mais é punível por lei.

Segundo o médico veterinário municipal, a avaliar pelo Segundo o médico veterinário municipal, a avaliar pelo 
estado do terreno, pelo comprimento das cordas e pela área estado do terreno, pelo comprimento das cordas e pela área 
pisada pelos animais, estes já se encontrariam naquela situa-pisada pelos animais, estes já se encontrariam naquela situa-
ção, com as cordas entrelaçadas há mais de 2 dias. Também ção, com as cordas entrelaçadas há mais de 2 dias. Também 
os ferimentos na pata do pónei, resultantes do estrangula-os ferimentos na pata do pónei, resultantes do estrangula-
mento pela corda, levavam a concluir que aquela situação mento pela corda, levavam a concluir que aquela situação 
durava há mais de 2 dias. Ainda segundo médico veterinário durava há mais de 2 dias. Ainda segundo médico veterinário 
municipal, infelizmente, estes comportamentos ainda são ha-municipal, infelizmente, estes comportamentos ainda são ha-
bituais e nem sempre as autoridades pode salvar os animais. bituais e nem sempre as autoridades pode salvar os animais. 

Umas vezes porque as situações não são denunciadas por Umas vezes porque as situações não são denunciadas por 
medo de represálias, outras porque existe grande difi culda-medo de represálias, outras porque existe grande difi culda-
de em encontrar fi eis depositários que se disponibilizem a de em encontrar fi eis depositários que se disponibilizem a 
dar abrigo e a cuidar dos animais, fi cando, a maior parte das dar abrigo e a cuidar dos animais, fi cando, a maior parte das 
vezes, os animais entregues aos proprietários que os conti-vezes, os animais entregues aos proprietários que os conti-
nuam a tratar da mesma forma. Por isso os serviços veteriná-nuam a tratar da mesma forma. Por isso os serviços veteriná-
rios da Câmara municipal de Vila Nova de Cerveira lançam rios da Câmara municipal de Vila Nova de Cerveira lançam 
o apelo para que toda a gente denuncie situações de maus o apelo para que toda a gente denuncie situações de maus 
tratos a animais e para que pessoas que tenham condições e tratos a animais e para que pessoas que tenham condições e 
que estejam na disponibilidade de receber animais como es-que estejam na disponibilidade de receber animais como es-
tes em situações futuras, entrem em contacto com o médico tes em situações futuras, entrem em contacto com o médico 
veterinário municipal.veterinário municipal.

Podemos adiantar que os animais estão agora bem de Podemos adiantar que os animais estão agora bem de 
saúde.saúde.

Contra os maus tratos a animaisContra os maus tratos a animais

Festa da História 2013 Festa da História 2013 
de 23 a 25 de agostode 23 a 25 de agosto
  

A Festa da História de Vila Nova de Cerveira decorre de  A Festa da História de Vila Nova de Cerveira decorre de  
23 a 25 de agosto de 2013. É um evento de recriação históri-23 a 25 de agosto de 2013. É um evento de recriação históri-
ca que transforma a Vila num burgo da Idade Média. ca que transforma a Vila num burgo da Idade Média. 

O município, nesta edição de 2013, conta novamente O município, nesta edição de 2013, conta novamente 
com a colaboração da Associação Velha Lamparina - União com a colaboração da Associação Velha Lamparina - União 
de Artes e Ofícios e Recreações Históricas, na organização de Artes e Ofícios e Recreações Históricas, na organização 
do evento, e com a colaboração da Associação Artesãos do do evento, e com a colaboração da Associação Artesãos do 
Vale do Minho.Vale do Minho.

A Festa da História de Vila Nova de Cerveira é um evento A Festa da História de Vila Nova de Cerveira é um evento 
de recriação histórica que transforma a vila num burgo da de recriação histórica que transforma a vila num burgo da 
idade média.idade média.

Fazem parte desta iniciativa, para além do tradicional Fazem parte desta iniciativa, para além do tradicional 
mercado medieval repleto de mercadores e artesãos, uma mercado medieval repleto de mercadores e artesãos, uma 
área dedicada aos mais jovens com atividades lúdicas, ca-área dedicada aos mais jovens com atividades lúdicas, ca-
valos, demonstrações de falcoaria, teatro de rua, música me-valos, demonstrações de falcoaria, teatro de rua, música me-
dieval, torneios apeados, zona árabe, malabaristas e espe-dieval, torneios apeados, zona árabe, malabaristas e espe-
táculos de fogo, acampamento medieval e ceias medievais táculos de fogo, acampamento medieval e ceias medievais 
abertas ao público.abertas ao público.

O horário de funcionamento do mercado medieval será O horário de funcionamento do mercado medieval será 
das 10h00 às 24h00 e os locais do evento repartem-se pelo das 10h00 às 24h00 e os locais do evento repartem-se pelo 
Terreiro, Rua César Maldonado, Rua Costa Pereira, Rua Terreiro, Rua César Maldonado, Rua Costa Pereira, Rua 
Costa Brava, Baluarte de Santa Cruz, Rua Dr. José Duro, Costa Brava, Baluarte de Santa Cruz, Rua Dr. José Duro, 
Praça Alto Minho, Rua Queirós Ribeiro e interior do castelo.Praça Alto Minho, Rua Queirós Ribeiro e interior do castelo.

“IV Festival Carlos Nejo” no “IV Festival Carlos Nejo” no 
dia 1 de setembro em Candemildia 1 de setembro em Candemil

Está marcado para o dia 1 de setembro, na freguesia de Está marcado para o dia 1 de setembro, na freguesia de 
Candemil, o “IV Festival Carlos Nejo” em que a parte musical Candemil, o “IV Festival Carlos Nejo” em que a parte musical 
se centraliza no toque de concertinas. Aliás, o instrumento a se centraliza no toque de concertinas. Aliás, o instrumento a 
que o saudoso tocador fez grande divulgação em todo o Alto que o saudoso tocador fez grande divulgação em todo o Alto 
Minho e até em diversos pontos do estrangeiro irá estar bas-Minho e até em diversos pontos do estrangeiro irá estar bas-
tante representado por variados tocadores que vão participar tante representado por variados tocadores que vão participar 
no encontro anual.no encontro anual.

Carlos Nejo, natural de Candemil, foi uma fi gura típica do Carlos Nejo, natural de Candemil, foi uma fi gura típica do 
Alto Minho que esteve ligada a diversos ranchos folclóricos Alto Minho que esteve ligada a diversos ranchos folclóricos 
e a outras atividades em que a etnografi a da nossa região e a outras atividades em que a etnografi a da nossa região 
esteve em destaque.esteve em destaque.
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Valença recolhe manuais Valença recolhe manuais 
escolares usadosescolares usados

A Câmara Municipal de Valença promove, pelo terceiro A Câmara Municipal de Valença promove, pelo terceiro 
ano consecutivo, o projeto “Dar de Volta”, de recolha de ma-ano consecutivo, o projeto “Dar de Volta”, de recolha de ma-
nuais escolares, durante os meses de julho e agosto.nuais escolares, durante os meses de julho e agosto.

O “Dar de Volta” é um programa solidário, de recolha de O “Dar de Volta” é um programa solidário, de recolha de 
manuais escolares usados, de todos os níveis de ensino, manuais escolares usados, de todos os níveis de ensino, 
para posteriormente serem distribuídos a alunos que fre-para posteriormente serem distribuídos a alunos que fre-
quentam as escolas valencianas. quentam as escolas valencianas. 

O ponto de recolha dos manuais é a Biblioteca Municipal.O ponto de recolha dos manuais é a Biblioteca Municipal.
Em 2012 o programa solidário Dar de Volta recolheu 1370 Em 2012 o programa solidário Dar de Volta recolheu 1370 

manuais escolares usados, durante a campanha de verão, manuais escolares usados, durante a campanha de verão, 
registando na redistribuição às famílias, um aumento de registando na redistribuição às famílias, um aumento de 
1082% relativamente a 2011. A campanha permitiu às famí-1082% relativamente a 2011. A campanha permitiu às famí-
lias valencianas poupar, em 2012, mais de 9 mil euros, no lias valencianas poupar, em 2012, mais de 9 mil euros, no 
arranque do ano escolar.arranque do ano escolar.

Esta iniciativa conta com o apoio do Agrupamento de Es-Esta iniciativa conta com o apoio do Agrupamento de Es-
colas Muralhas do Minho e da Associação de Pais e Encar-colas Muralhas do Minho e da Associação de Pais e Encar-
regados de Educação do Agrupamento de Escolas do Con-regados de Educação do Agrupamento de Escolas do Con-
celho de Valença.celho de Valença.

Um espaço de ciência divertida Um espaço de ciência divertida 
em cada centro educativoem cada centro educativo

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a criação A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a criação 
de um Espaço Ciência Divertida em Cada Centro Educativo.de um Espaço Ciência Divertida em Cada Centro Educativo.

A proposta da autoria do vereador da Educação e Cultu-A proposta da autoria do vereador da Educação e Cultu-
ra, foi aprovada por unanimidade e visa instalar um Espaço ra, foi aprovada por unanimidade e visa instalar um Espaço 
Ciência Divertida em cada Biblioteca de todos os Centros Ciência Divertida em cada Biblioteca de todos os Centros 
Educativos do concelho, como forma de promover um espa-Educativos do concelho, como forma de promover um espa-
ço de saber polivalente em termos de conhecimento e saber.ço de saber polivalente em termos de conhecimento e saber.

Em Ponte de Lima o primeiro Centro de Ciência Divertida Em Ponte de Lima o primeiro Centro de Ciência Divertida 
foi instalado no Centro Educativo das Lagoas. foi instalado no Centro Educativo das Lagoas. 

A missão é promover a cultura científi ca e tecnológica, A missão é promover a cultura científi ca e tecnológica, 
com especial ênfase nas camadas mais jovens da popula-com especial ênfase nas camadas mais jovens da popula-
ção.ção.

Desta forma cada Centro Educativo será dotado de equi-Desta forma cada Centro Educativo será dotado de equi-
pamento e materiais que possibilitam mais fácil acesso à pamento e materiais que possibilitam mais fácil acesso à 
aprendizagem na área das ciências experimentais. Por sua aprendizagem na área das ciências experimentais. Por sua 
vez os professores terão ao seu dispor um Caderno orienta-vez os professores terão ao seu dispor um Caderno orienta-
dor do ensino, em função do equipamento e material que vai dor do ensino, em função do equipamento e material que vai 
constituir o espaço.constituir o espaço.

Será mais um passo importante na melhoria da qualidade Será mais um passo importante na melhoria da qualidade 
da educação e da promoção da igualdade de oportunidades.da educação e da promoção da igualdade de oportunidades.

Sistema de gestão da qualidade Sistema de gestão da qualidade 
do Município arcuense cumpre do Município arcuense cumpre 
requisitos de acordo com a requisitos de acordo com a 
norma de referência NP EN ISO norma de referência NP EN ISO 
9001:20089001:2008
  

Desde outubro de 2006 que todas as atividades de pres-Desde outubro de 2006 que todas as atividades de pres-
tação de serviços do Município de Arcos de Valdevez se en-tação de serviços do Município de Arcos de Valdevez se en-
contram certifi cadas pela Norma NP EN ISO 9001:2008, e, contram certifi cadas pela Norma NP EN ISO 9001:2008, e, 
de forma a manter a sua certifi cação todos os anos a Autar-de forma a manter a sua certifi cação todos os anos a Autar-
quia é alvo de uma auditoria por parte da APCER - Associa-quia é alvo de uma auditoria por parte da APCER - Associa-
ção Portuguesa de Certifi cação.ção Portuguesa de Certifi cação.

Entre 1 e 2 de julho decorreu a oitava auditoria de acom-Entre 1 e 2 de julho decorreu a oitava auditoria de acom-
panhamento ao sistema de gestão da qualidade e que tam-panhamento ao sistema de gestão da qualidade e que tam-
bém foi de extensão do âmbito ao Arquivo Municipal. Durante bém foi de extensão do âmbito ao Arquivo Municipal. Durante 
estes dois dias a equipa auditora verifi cou o funcionamento estes dois dias a equipa auditora verifi cou o funcionamento 
de todos os seus serviços, não tendo identifi cado situações de todos os seus serviços, não tendo identifi cado situações 
de impacto negativo no sistema e concluído que o SGQ está de impacto negativo no sistema e concluído que o SGQ está 
estruturado, implementado e é mantido, na generalidade em estruturado, implementado e é mantido, na generalidade em 
conformidade com os requisitos aplicáveis.conformidade com os requisitos aplicáveis.

A equipa concluiu ainda que o Sistema de Gestão se en-A equipa concluiu ainda que o Sistema de Gestão se en-
contra concebido e desenvolvido com metodologias defi nidas contra concebido e desenvolvido com metodologias defi nidas 
que possibilitam a sua consolidação, adequada monitoriza-que possibilitam a sua consolidação, adequada monitoriza-
ção e melhoria e considerou que a Organização dispõe de ção e melhoria e considerou que a Organização dispõe de 
competências adequadas para desencadear ações efi cazes competências adequadas para desencadear ações efi cazes 
e assegurar as condições necessárias para atingir os seus e assegurar as condições necessárias para atingir os seus 
objetivos em conformidade com a sua Política.objetivos em conformidade com a sua Política.

No relatório realizado, foram ainda referidos pontos fortes No relatório realizado, foram ainda referidos pontos fortes 
do sistema constatados no decurso da auditoria, dos quais do sistema constatados no decurso da auditoria, dos quais 
se destacam o novo equipamento do Arquivo Municipal, o se destacam o novo equipamento do Arquivo Municipal, o 
comprometimento evidenciado pela Gestão de Topo e o ele-comprometimento evidenciado pela Gestão de Topo e o ele-
vado envolvimento e empenhamento demonstrado por todos vado envolvimento e empenhamento demonstrado por todos 
os elementos participantes na auditoria na melhoria contínua os elementos participantes na auditoria na melhoria contínua 
dos serviços.dos serviços.

Novo Arquivo MunicipalNovo Arquivo Municipal
- Valença recupera edifício - Valença recupera edifício 
emblemáticoemblemático

A Câmara Municipal de Valença inaugurou as instalações A Câmara Municipal de Valença inaugurou as instalações 
do novo Arquivo Municipal de Valença, na Fortaleza, do novo Arquivo Municipal de Valença, na Fortaleza, 
recuperando e dinamizando mais um edifício emblemático recuperando e dinamizando mais um edifício emblemático 
da história e da cultura valenciana.da história e da cultura valenciana.

As novas instalações implicaram um investimento de 800 As novas instalações implicaram um investimento de 800 
mil euros na recuperação e adaptação dos edifícios históricos mil euros na recuperação e adaptação dos edifícios históricos 
da Assembleia Valenciana e Liga dos Combatentes.da Assembleia Valenciana e Liga dos Combatentes.

O novo arquivo vai conferir maior visibilidade à história O novo arquivo vai conferir maior visibilidade à história 
do concelho, sobretudo, da Fortaleza. O espaço destinado do concelho, sobretudo, da Fortaleza. O espaço destinado 
ao Arquivo Municipal contará com uma área de depósito de ao Arquivo Municipal contará com uma área de depósito de 
170 m2, para acolher os 1500 mts lineares de documentos do 170 m2, para acolher os 1500 mts lineares de documentos do 
arquivo histórico, intermédio e corrente, atualmente dispersos arquivo histórico, intermédio e corrente, atualmente dispersos 
por vários edifícios. Espaços para higienização documental, por vários edifícios. Espaços para higienização documental, 
seleção e triagem, preservação e restauro, exposições seleção e triagem, preservação e restauro, exposições 
temáticas e de atendimento são algumas das áreas do novo temáticas e de atendimento são algumas das áreas do novo 
Arquivo Municipal.Arquivo Municipal.

Operação Operação 
– “Verão Seguro 2013”– “Verão Seguro 2013”

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo faz O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo faz 
saber que no âmbito da Operação “Verão Seguro 2013”, que saber que no âmbito da Operação “Verão Seguro 2013”, que 
decorre em todo o território nacional no período compreen-decorre em todo o território nacional no período compreen-
dido entre 1 de junho e 15 de setembro, e durante o qual a dido entre 1 de junho e 15 de setembro, e durante o qual a 
Guarda intensifi ca as ações de patrulhamento, apoio e fi sca-Guarda intensifi ca as ações de patrulhamento, apoio e fi sca-
lização, com particular ênfase, entre outros, para os locais de lização, com particular ênfase, entre outros, para os locais de 
veraneio mais frequentados da orla marítima, ativou, em 1 de veraneio mais frequentados da orla marítima, ativou, em 1 de 
julho, a sua Equipa Ciclo, data a partir da qual passou a rea-julho, a sua Equipa Ciclo, data a partir da qual passou a rea-
lizar na sua zona de ação patrulhamentos daquela natureza. lizar na sua zona de ação patrulhamentos daquela natureza. 
Também naquela data, passou a ser reforçado com meios Também naquela data, passou a ser reforçado com meios 
a cavalo, dando-se assim início ao respetivo patrulhamento.a cavalo, dando-se assim início ao respetivo patrulhamento.

O empenhamento da Equipa Ciclo, constituída por qua-O empenhamento da Equipa Ciclo, constituída por qua-
tro militares desta Unidade, incidirá prioritariamente junto às tro militares desta Unidade, incidirá prioritariamente junto às 
praias localizadas mais a norte do distrito de Viana do Cas-praias localizadas mais a norte do distrito de Viana do Cas-
telo. Refi ra-se que no ano passado esta equipa realizou 156 telo. Refi ra-se que no ano passado esta equipa realizou 156 
patrulhas na mesma zona de ação.patrulhas na mesma zona de ação.

As forças a cavalo, que foram cedidas a esta Unidade As forças a cavalo, que foram cedidas a esta Unidade 
pela USHE (Unidade de Segurança e Honras de Estado) e pela USHE (Unidade de Segurança e Honras de Estado) e 
que são constituídas por quatro binómios homem/cavalo, que são constituídas por quatro binómios homem/cavalo, 
encontram-se sedeadas no Posto Territorial de Vila Praia de encontram-se sedeadas no Posto Territorial de Vila Praia de 
Âncora do Destacamento Territorial de Viana do Castelo. A Âncora do Destacamento Territorial de Viana do Castelo. A 
exemplo do ocorrido no ano de 2012, durante o qual estas exemplo do ocorrido no ano de 2012, durante o qual estas 
forças realizaram 65 patrulhas, este policiamento será espe-forças realizaram 65 patrulhas, este policiamento será espe-
cialmente ativo no concelho de Caminha. cialmente ativo no concelho de Caminha. 

Foi inaugurado novo espaço Foi inaugurado novo espaço 
comercial da Optiminho em comercial da Optiminho em 
ValençaValença

Foi no dia 20 de julho que a empresa Optiminho abriu Foi no dia 20 de julho que a empresa Optiminho abriu 
mais um espaço comercial do ramo da ótica.mais um espaço comercial do ramo da ótica.

Aconteceu em Valença com a inauguração de um moder-Aconteceu em Valença com a inauguração de um moder-
no estabelecimento em que estiveram presentes clientes e no estabelecimento em que estiveram presentes clientes e 
outros amigos da empresa.outros amigos da empresa.

Além da referida casa, que já se encontra em funciona-Além da referida casa, que já se encontra em funciona-
mento na cidade de Valença, a Optiminho continua com os mento na cidade de Valença, a Optiminho continua com os 
seus espaços comerciais em Ponte de Lima, Caminha e Vila seus espaços comerciais em Ponte de Lima, Caminha e Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Valença de luto por acidente Valença de luto por acidente 
em Santiago de Compostelaem Santiago de Compostela

A Câmara Municipal de Valença colocou a bandeira a A Câmara Municipal de Valença colocou a bandeira a 
meia hasta, nos edifícios municipais, em sinal de solidarieda-meia hasta, nos edifícios municipais, em sinal de solidarieda-
de com as vítimas do trágico acidente, na linha do comboio de com as vítimas do trágico acidente, na linha do comboio 
de alta velocidade, ocorrido ontem em Santiago de Compos-de alta velocidade, ocorrido ontem em Santiago de Compos-
tela.tela.

A autarquia valenciana já fez chegar à Xunta da Galiza o A autarquia valenciana já fez chegar à Xunta da Galiza o 
sinal da solidariedade e do pesar valenciano para com o povo sinal da solidariedade e do pesar valenciano para com o povo 
irmão da Galiza.irmão da Galiza.

Para Jorge Salgueiro Mendes, Presidente da Câmara Para Jorge Salgueiro Mendes, Presidente da Câmara 
Municipal de Valença, “este é um momento de dor e de gran-Municipal de Valença, “este é um momento de dor e de gran-
de consternação que toca fundo a todos. Apresentamos as de consternação que toca fundo a todos. Apresentamos as 
nossas condolências às famílias enlutadas e de um modo nossas condolências às famílias enlutadas e de um modo 
geral ao povo galego”.geral ao povo galego”.

Câmara Municipal dos Arcos de Câmara Municipal dos Arcos de 
Valdevez celebrou protocolos Valdevez celebrou protocolos 
com mais de 50 associações com mais de 50 associações 
desportivas e culturais do desportivas e culturais do 
ConcelhoConcelho

Realizou-se em 22 julho, no Auditório do Posto de Tu-Realizou-se em 22 julho, no Auditório do Posto de Tu-
rismo de Arcos de Valdevez, a cerimónia de assinaturas de rismo de Arcos de Valdevez, a cerimónia de assinaturas de 
protocolos entre a Câmara e as mais de 50 associações do protocolos entre a Câmara e as mais de 50 associações do 
município que foram alvo de apoio.município que foram alvo de apoio.

Neste conjunto de associações, desportivas e culturais, Neste conjunto de associações, desportivas e culturais, 
existem muitas que se não tivessem o benefício fi nanceiro existem muitas que se não tivessem o benefício fi nanceiro 
por parte da Autarquia não conseguiriam sobreviver, por isso por parte da Autarquia não conseguiriam sobreviver, por isso 
esta ação foi, para elas, fulcral.esta ação foi, para elas, fulcral.

O Presidente da Câmara, Francisco de Araújo, adiantou O Presidente da Câmara, Francisco de Araújo, adiantou 
que, apesar dos tempos de contenção que se vivem, foi op-que, apesar dos tempos de contenção que se vivem, foi op-
ção da autarquia manter a verba atribuída às associações no ção da autarquia manter a verba atribuída às associações no 
ano anterior (mais de 200 mil euros). “Um esforço que será ano anterior (mais de 200 mil euros). “Um esforço que será 
recompensado naquilo que tem sido o empenho e dedica-recompensado naquilo que tem sido o empenho e dedica-
ção das associações” e refl ete o reconhecimento por parte ção das associações” e refl ete o reconhecimento por parte 
do município em relação a toda a dinâmica desenvolvida por do município em relação a toda a dinâmica desenvolvida por 
parte de todas as entidades, pois “sem a dedicação e parce-parte de todas as entidades, pois “sem a dedicação e parce-
ria existente tornava-se impossível prestarmos à comunida-ria existente tornava-se impossível prestarmos à comunida-
de o serviço que prestamos de forma diversifi cada, cobrindo de o serviço que prestamos de forma diversifi cada, cobrindo 
todo o concelho através das associações, das instituições todo o concelho através das associações, das instituições 
que, um pouco por cada freguesia, espalham esse dinamis-que, um pouco por cada freguesia, espalham esse dinamis-
mo, atividade e, sem dúvida, representam uma grande par-mo, atividade e, sem dúvida, representam uma grande par-
ceria para o Município.”ceria para o Município.”

No fi m da sua exposição não fi caram esquecidas as pala-No fi m da sua exposição não fi caram esquecidas as pala-
vras de agradecimento e consideração pelo trabalho realiza-vras de agradecimento e consideração pelo trabalho realiza-
do por todos ao nível da componente associativa, pois este do por todos ao nível da componente associativa, pois este 
tem um grande peso no Concelho. “Não era a Câmara que ia tem um grande peso no Concelho. “Não era a Câmara que ia 
organizar a milha aqui nos Arcos de Valdevez se não fosse organizar a milha aqui nos Arcos de Valdevez se não fosse 
o Centro de Atletismo; não é a Câmara que vai dinamizar o o Centro de Atletismo; não é a Câmara que vai dinamizar o 
futebol para termos jovens a competir em vários clubes do futebol para termos jovens a competir em vários clubes do 
concelho; não é a Câmara que vai organizar os festivais de concelho; não é a Câmara que vai organizar os festivais de 
folclore, tudo isto só é possível graças à dinâmica associati-folclore, tudo isto só é possível graças à dinâmica associati-
va”, atestou.va”, atestou.

No total, foram disponibilizados às 52 Associações do No total, foram disponibilizados às 52 Associações do 
Concelho de Arcos de Valdevez 213,825.00 euros. Concelho de Arcos de Valdevez 213,825.00 euros. 



Enoturismo - O Minho é amorEnoturismo - O Minho é amor
“No Minho, o vinho é ver-“No Minho, o vinho é ver-

de, a gente que o faz, não”; é de, a gente que o faz, não”; é 
um povo experiente, no culti-um povo experiente, no culti-
vo e no tratamento da vinha, vo e no tratamento da vinha, 
que dá origem a esta bebida que dá origem a esta bebida 
única no mundo. Natural-única no mundo. Natural-
mente leve e fresco, o Vinho mente leve e fresco, o Vinho 
Verde efervesce e anima as Verde efervesce e anima as 
refeições, com o seu aroma refeições, com o seu aroma 
generoso. Ao saborear Vinho generoso. Ao saborear Vinho 
Verde, prova-se não apenas Verde, prova-se não apenas 
a bebida, mas toda una re-a bebida, mas toda una re-
gião, que se revela em paisa-gião, que se revela em paisa-
gens verdejantes e apetecí-gens verdejantes e apetecí-
veis. E não esquecer, como veis. E não esquecer, como 
dizia Fialho de Almeida: “no dizia Fialho de Almeida: “no 
Vinho Verde, encontra-se a Vinho Verde, encontra-se a 
meiguice dos beijos e o travo inocente das amoras, fruto que meiguice dos beijos e o travo inocente das amoras, fruto que 
inclui em si, a doce palavra AMOR”.inclui em si, a doce palavra AMOR”.

Caro leitor. Sabia que Bono Vox, vocalista dos U2, não Caro leitor. Sabia que Bono Vox, vocalista dos U2, não 
se esquece do “fantástico Vinho Verde”, que saboreou, pela se esquece do “fantástico Vinho Verde”, que saboreou, pela 
primeira vez, em 1982?primeira vez, em 1982?
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

E se for o cão a estar bêbado?E se for o cão a estar bêbado?
É assim: no passado dia 4 de julho, foi publicada em Di-É assim: no passado dia 4 de julho, foi publicada em Di-

ário da República a Lei n.º 46/2013 (ver esta lei em http://ário da República a Lei n.º 46/2013 (ver esta lei em http://
dre.pt/pdf1sdip/2013/07/12700/0390703921.pdf ), a qual veio dre.pt/pdf1sdip/2013/07/12700/0390703921.pdf ), a qual veio 
alterar o regime jurídico da... criação, reprodução e detenção alterar o regime jurídico da... criação, reprodução e detenção 
de animais perigosos e potencialmente perigosos, enquanto de animais perigosos e potencialmente perigosos, enquanto 
animais de companhia.animais de companhia.

Ora, para que não houvesse dúvidas de que agora é que Ora, para que não houvesse dúvidas de que agora é que 
é, agora quem tiver cães e outros animais perigosos vai ter é, agora quem tiver cães e outros animais perigosos vai ter 
de ter muito, mas mesmo muito cuidadinho, os senhores de-de ter muito, mas mesmo muito cuidadinho, os senhores de-
putados incluíram naquela lei o aditamento do artigo 33.º-A, putados incluíram naquela lei o aditamento do artigo 33.º-A, 
cujo nº 1 diz então o seguinte: “Quem, ainda que por negli-cujo nº 1 diz então o seguinte: “Quem, ainda que por negli-
gência, circular na via pública, em lugares públicos ou em gência, circular na via pública, em lugares públicos ou em 
partes comuns de prédios urbanos, com animal perigoso ou partes comuns de prédios urbanos, com animal perigoso ou 
potencialmente perigoso, registando uma taxa de álcool no potencialmente perigoso, registando uma taxa de álcool no 
sangue igual ou superior a 1,2 g/l é punido com pena de pri-sangue igual ou superior a 1,2 g/l é punido com pena de pri-
são até 1 ano ou com pena de multa até 360 dias.”são até 1 ano ou com pena de multa até 360 dias.”

Signifi ca isto que, se tiver um cão, por exemplo, ainda que Signifi ca isto que, se tiver um cão, por exemplo, ainda que 
daqueles considerados como perigoso e for com o mesmo a daqueles considerados como perigoso e for com o mesmo a 
uma festa ou simplesmente tomar uns copos com os seus uma festa ou simplesmente tomar uns copos com os seus 
amigos e a polícia, porque o vê a cambalear um pouco ou por amigos e a polícia, porque o vê a cambalear um pouco ou por 
qualquer outra razão desconfi ar ou até souber que esteve a qualquer outra razão desconfi ar ou até souber que esteve a 
beber, pode mandar pará-lo e, se tiver mais de 1,2 gramas/beber, pode mandar pará-lo e, se tiver mais de 1,2 gramas/
litro de taxa de álcool no sangue, irá levantar um auto de litro de taxa de álcool no sangue, irá levantar um auto de 
procedimento criminal e você terá de responder em tribunal procedimento criminal e você terá de responder em tribunal 
como criminoso… isto, repare-se, mesmo que o cão leve tre-como criminoso… isto, repare-se, mesmo que o cão leve tre-
la e açaimo, como é legalmente exigido.la e açaimo, como é legalmente exigido.

Enfi m, os senhores deputados, como não lembra tudo, Enfi m, os senhores deputados, como não lembra tudo, 
parece que só se esqueceram de uma coisa: já agora, e se parece que só se esqueceram de uma coisa: já agora, e se 
for o cão a estar bêbado, não deveria também ir responder for o cão a estar bêbado, não deveria também ir responder 
em tribunal ?!!!...em tribunal ?!!!...

Olhe, um conselho de amigo: se CÃODUZIR, não beba.Olhe, um conselho de amigo: se CÃODUZIR, não beba.

António Quintas António Quintas 
(V.N. Cerveira, 26/07/2013)(V.N. Cerveira, 26/07/2013)

Arroz de sarrabulho Arroz de sarrabulho 
é prato típico da Europaé prato típico da Europa

O Arroz de Sarrabulho ou Sarrabulho à moda de Ponte O Arroz de Sarrabulho ou Sarrabulho à moda de Ponte 
de Lima acaba de ser reconhecido como um prato típico na de Lima acaba de ser reconhecido como um prato típico na 
Europa, com a admissão da respetiva confraria no Conselho Europa, com a admissão da respetiva confraria no Conselho 
Europeu das Confrarias Gastronómicas – CEUCO.Europeu das Confrarias Gastronómicas – CEUCO.

A candidatura portuguesa foi apresentada em Pécs, ci-A candidatura portuguesa foi apresentada em Pécs, ci-
dade da Hungria onde decorreu no passado fi m de semana dade da Hungria onde decorreu no passado fi m de semana 
o XI Congresso Internacional de Confrarias Enogastronómi-o XI Congresso Internacional de Confrarias Enogastronómi-
cas que reuniu 500 congressistas oriundos de Portugal, Es-cas que reuniu 500 congressistas oriundos de Portugal, Es-
panha, França, Grécia, Estónia, Inglaterra, China (Macau) e panha, França, Grécia, Estónia, Inglaterra, China (Macau) e 
Itália. À margem do encontro de gastrónomos e especialistas Itália. À margem do encontro de gastrónomos e especialistas 
na história da alimentação na Europa, o Conselho Magistral na história da alimentação na Europa, o Conselho Magistral 
aprovou a admissão da Confraria do Sarrabulho de Ponte de aprovou a admissão da Confraria do Sarrabulho de Ponte de 
Lima.Lima.

De acordo com os objetivos, o CEUCO é uma união de De acordo com os objetivos, o CEUCO é uma união de 
“confrarias da União Europeia para defender os produtos e “confrarias da União Europeia para defender os produtos e 
receitas legadas de nossos antepassados que caracterizam receitas legadas de nossos antepassados que caracterizam 
a gastronomia de um povo ou de uma região”.a gastronomia de um povo ou de uma região”.

Neste âmbito, é reconhecido todo um trabalho em curso Neste âmbito, é reconhecido todo um trabalho em curso 
desde há anos, na promoção, valorização e qualidade exigi-desde há anos, na promoção, valorização e qualidade exigi-
da a um produto autóctone, liderado pela respetiva Confraria, da a um produto autóctone, liderado pela respetiva Confraria, 
em parceria com o Município, a Escola Profi ssional de Ponte em parceria com o Município, a Escola Profi ssional de Ponte 
de Lima e a Associação Concelhia das Feiras Novas.de Lima e a Associação Concelhia das Feiras Novas.

O processo de candidatura da iguaria Pontelimense na O processo de candidatura da iguaria Pontelimense na 
Rota europeia de sabores tradicionais, foi elaborado pela Di-Rota europeia de sabores tradicionais, foi elaborado pela Di-
reção da Confraria, e teve como padrinho um dos seis vice-reção da Confraria, e teve como padrinho um dos seis vice-
presidentes: José Manuel Alves, Presidente da Confraria presidentes: José Manuel Alves, Presidente da Confraria 
Gastronómica do Algarve.Gastronómica do Algarve.

Com este galardão internacional atribuído ao principal Com este galardão internacional atribuído ao principal 
produto gastronómico do concelho, o Sarrabulho de Ponte de produto gastronómico do concelho, o Sarrabulho de Ponte de 
Lima é um prato recomendado no espaço europeu, tornando-Lima é um prato recomendado no espaço europeu, tornando-
se também numa mais-valia para o turismo e economia local.se também numa mais-valia para o turismo e economia local.

Entretanto, entrou também na fase de conclusão o pro-Entretanto, entrou também na fase de conclusão o pro-
cesso de certifi cação do Sarrabulho de Ponte de Lima, após cesso de certifi cação do Sarrabulho de Ponte de Lima, após 
os estudos técnicos realizados pela Escola Superior Agrária os estudos técnicos realizados pela Escola Superior Agrária 
de Ponte de Lima.de Ponte de Lima.

Confraria do SerrabulhoConfraria do Serrabulho
(Ponte de Lima, 3 de julho de 2013)(Ponte de Lima, 3 de julho de 2013)

Região do Norte participa em metade Região do Norte participa em metade 
dos novos projetos transfronteiriçosdos novos projetos transfronteiriços

Programa de cooperação Programa de cooperação 
Espanha/Portugal aprova Espanha/Portugal aprova 
investimentos de 21 milhõesinvestimentos de 21 milhões

O Programa Operacional de Cooperação Transfronteiri-O Programa Operacional de Cooperação Transfronteiri-
ça Espanha/Portugal (POCTEP) aprovou um novo pacote de ça Espanha/Portugal (POCTEP) aprovou um novo pacote de 
20 projetos, que receberão um apoio comunitário de aproxi-20 projetos, que receberão um apoio comunitário de aproxi-
madamente 16 milhões de Euros, representando um investi-madamente 16 milhões de Euros, representando um investi-
mento de 21 milhões.mento de 21 milhões.

Metade destes investimentos tem a participação de insti-Metade destes investimentos tem a participação de insti-
tuições e associações empresariais da Região Norte. Dos 10 tuições e associações empresariais da Região Norte. Dos 10 
projetos que são viabilizados, oito serão desenvolvidos com projetos que são viabilizados, oito serão desenvolvidos com 
a Galiza e dois envolvem diversas regiões ibéricas.a Galiza e dois envolvem diversas regiões ibéricas.

O concurso registou mais de 100 candidaturas, tendo O concurso registou mais de 100 candidaturas, tendo 
sido eleitas as 20 que serão desde já alvo de fi nanciamento sido eleitas as 20 que serão desde já alvo de fi nanciamento 
comunitário, visando objetivos de fomento à competitividade, comunitário, visando objetivos de fomento à competitividade, 
à inovação e ao emprego, bem como de preservação e prote-à inovação e ao emprego, bem como de preservação e prote-
ção do ambiente, património e prevenção de riscos.ção do ambiente, património e prevenção de riscos.

O Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia, O Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia, 
diversos centros tecnológicos da Universidade do Porto, a diversos centros tecnológicos da Universidade do Porto, a 
Universidade do Minho, o Instituto Politécnico de Bragança Universidade do Minho, o Instituto Politécnico de Bragança 
e um conjunto de associações empresariais da região estão e um conjunto de associações empresariais da região estão 
entre os benefi ciários dos projetos aprovados.entre os benefi ciários dos projetos aprovados.

Somando os resultados desta última aprovação, o norte Somando os resultados desta última aprovação, o norte 
de Portugal totaliza 112 projetos de investimento aprovados, de Portugal totaliza 112 projetos de investimento aprovados, 
no conjunto global de 215 deste Programa.no conjunto global de 215 deste Programa.

CCDR-NCCDR-N

(Re) Descoberta da Escola(Re) Descoberta da Escola

Os Cursos de Educação e Formação (CEF) têm sido, nos Os Cursos de Educação e Formação (CEF) têm sido, nos 
últimos anos, uma opção para os alunos concluírem o 3º Ci-últimos anos, uma opção para os alunos concluírem o 3º Ci-
clo do Ensino Básico (9º ano) e, simultaneamente, obterem clo do Ensino Básico (9º ano) e, simultaneamente, obterem 
uma qualifi cação profi ssional. Muitos destes alunos tiveram uma qualifi cação profi ssional. Muitos destes alunos tiveram 
um percurso marcado pelo insucesso escolar repetido, as-um percurso marcado pelo insucesso escolar repetido, as-
sente num contexto socioeconómico complexo, vivendo na sente num contexto socioeconómico complexo, vivendo na 
fronteira da exclusão. fronteira da exclusão. 

Recentemente, e após a realização de estágios em di-Recentemente, e após a realização de estágios em di-
versas empresas, cerca de 50 alunos da ETAP - Escola Pro-versas empresas, cerca de 50 alunos da ETAP - Escola Pro-
fi ssional demonstraram, através da realização das Provas fi ssional demonstraram, através da realização das Provas 
de Avaliação Final, perante júris externos credenciados, as de Avaliação Final, perante júris externos credenciados, as 
suas capacidades e competências nas áreas de Informática suas capacidades e competências nas áreas de Informática 
e Empregado de Mesa, concluindo com êxito os cursos fre-e Empregado de Mesa, concluindo com êxito os cursos fre-
quentados.quentados.

É enriquecedor verifi car, mediante a construção de rela-É enriquecedor verifi car, mediante a construção de rela-
cionamentos, de estratégias pedagógicas motivadoras e do cionamentos, de estratégias pedagógicas motivadoras e do 
desenvolvimento dos valores da cidadania, o crescimento desenvolvimento dos valores da cidadania, o crescimento 
profi ssional e humano dos alunos, durante o percurso forma-profi ssional e humano dos alunos, durante o percurso forma-
tivo e constatar a evolução positiva da maioria desses jovens.tivo e constatar a evolução positiva da maioria desses jovens.

Percebemos, então, que uma nova oportunidade de vida Percebemos, então, que uma nova oportunidade de vida 
foi conquistada ao longo dos dois anos de formação! Que a foi conquistada ao longo dos dois anos de formação! Que a 
escola proporcionou um novo caminho pessoal e profi ssio-escola proporcionou um novo caminho pessoal e profi ssio-
nal a quem estava prestes a desistir e que valeu a pena o nal a quem estava prestes a desistir e que valeu a pena o 
desafi o.desafi o.

O sucesso de amanhã começa hoje!O sucesso de amanhã começa hoje!

José Carlos SilvaJosé Carlos Silva

Os doentes idosos e a sua dorOs doentes idosos e a sua dor
A dor é ainda um problema demasiado frequente na prá-A dor é ainda um problema demasiado frequente na prá-

tica clínica, constituindo-se ainda num dos principais motivos tica clínica, constituindo-se ainda num dos principais motivos 
determinantes da procura de cuidados médicos.determinantes da procura de cuidados médicos.

O avançar da idade é um aliado, que por si só favorece a O avançar da idade é um aliado, que por si só favorece a 
multiplicação de queixas dolorosas, mas são muitas as cau-multiplicação de queixas dolorosas, mas são muitas as cau-
sas que protagonizam o inerente sofrimento. sas que protagonizam o inerente sofrimento. 

Os Médicos de Família, a par dos Ortopedistas e dos Os Médicos de Família, a par dos Ortopedistas e dos 
Reumatologistas, são os especialistas mais solicitados pelos Reumatologistas, são os especialistas mais solicitados pelos 
doentes com queixas de dor. Caso considerem adequado, doentes com queixas de dor. Caso considerem adequado, 
estes especialistas podem referenciar o doente para uma das estes especialistas podem referenciar o doente para uma das 
Unidades de Dor, existentes nos hospitais públicos. Unidades de Dor, existentes nos hospitais públicos. 

Na retaguarda de uma dor, podem esconder-se vários Na retaguarda de uma dor, podem esconder-se vários 
tipos de doenças, como por exemplo as artroses, a artrite tipos de doenças, como por exemplo as artroses, a artrite 
reumatoide, a osteoporose, a artrite gotosa, os cancros inva-reumatoide, a osteoporose, a artrite gotosa, os cancros inva-
sivos dos ossos, como é o caso dos tumores da próstata ou sivos dos ossos, como é o caso dos tumores da próstata ou 
o mieloma múltiplo. o mieloma múltiplo. 

O enfraquecimento da estrutura dos ossos favorece o ris-O enfraquecimento da estrutura dos ossos favorece o ris-
co de ocorrência de fraturas.co de ocorrência de fraturas.

O alívio da dor é um imperativo ético, extensível a todos O alívio da dor é um imperativo ético, extensível a todos 
os profi ssionais de saúde (médicos, enfermeiros, fi siotera-os profi ssionais de saúde (médicos, enfermeiros, fi siotera-
peutas), mas nem sempre a dor é bem tratada e controlada. peutas), mas nem sempre a dor é bem tratada e controlada. 

Existem vários tipos de medicamentos que ajudam a con-Existem vários tipos de medicamentos que ajudam a con-
trolar as dores. trolar as dores. 

As doses dos medicamentos devem ser ajustadas de As doses dos medicamentos devem ser ajustadas de 
acordo com o tamanho, o peso e o estado geral dos doentes, acordo com o tamanho, o peso e o estado geral dos doentes, 
podendo ser preciso iniciar tratamentos com doses mais bai-podendo ser preciso iniciar tratamentos com doses mais bai-
xas, aumentando-as depois de modo progressivo, para evitar xas, aumentando-as depois de modo progressivo, para evitar 
efeitos secundários previsíveis. efeitos secundários previsíveis. 

A causa da dor deve ser explicada ao doente e cuidador A causa da dor deve ser explicada ao doente e cuidador 
para evitar especulações preocupantes.para evitar especulações preocupantes.

No tratamento da dor podem utilizar-se os medicamentos No tratamento da dor podem utilizar-se os medicamentos 
anti-infl amatórios, que ajudam a aliviar a dor breve/momen-anti-infl amatórios, que ajudam a aliviar a dor breve/momen-

tânea, e os medicamentos tânea, e os medicamentos 
analgésicos, onde se en-analgésicos, onde se en-
contram os medicamentos contram os medicamentos 
opioides, que são efi cazes opioides, que são efi cazes 
no alívio da dor prolongada no alívio da dor prolongada 
e crónica.e crónica.

A investigação clínica na A investigação clínica na 
área dos opioides, conduziu área dos opioides, conduziu 
à síntese e comercialização à síntese e comercialização 
de um novo fármaco deno-de um novo fármaco deno-
minado tapentadol, que de minado tapentadol, que de 
acordo com o resultado de acordo com o resultado de 
estudos clínicos, poderá re-estudos clínicos, poderá re-
presentar um avanço promis-presentar um avanço promis-
sor na terapêutica da dor.sor na terapêutica da dor.

Os tratamentos da dor Os tratamentos da dor 
devem ser bem explicados aos doentes, e aos seus acom-devem ser bem explicados aos doentes, e aos seus acom-
panhantes, sendo útil o fornecimento de um suporte escrito, panhantes, sendo útil o fornecimento de um suporte escrito, 
para que não haja equívocos.para que não haja equívocos.

É muito importante saber prever o risco de possíveis inte-É muito importante saber prever o risco de possíveis inte-
rações com outros medicamentos, que o doente possa estar rações com outros medicamentos, que o doente possa estar 
a tomar.a tomar.

A lei portuguesa estabelece a medição da dor como um A lei portuguesa estabelece a medição da dor como um 
dever. dever. 

Existem vários tipos de escalas, que visam a possibili-Existem vários tipos de escalas, que visam a possibili-
dade de objetivar a intensidade da dor e assim orientar as dade de objetivar a intensidade da dor e assim orientar as 
melhores escolhas dos tratamentos a realizar e a respetiva melhores escolhas dos tratamentos a realizar e a respetiva 
evolução.evolução.

Por isso, se sente uma dor persistente há mais de 3 me-Por isso, se sente uma dor persistente há mais de 3 me-
ses, procure o seu médico de família ou especialista para o ses, procure o seu médico de família ou especialista para o 
ajudar a controla-la. Se a dor não for adequadamente tratada ajudar a controla-la. Se a dor não for adequadamente tratada 
pode afetar gravemente a sua qualidade de vida. pode afetar gravemente a sua qualidade de vida. 

Escreve:Escreve:
João AmoedoJoão Amoedo

Médico de MedicinaMédico de Medicina
Geral e FamiliarGeral e Familiar
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Ora, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. Pela fé entendemos Ora, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. Pela fé entendemos 
que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente. que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente. 
Ora, sem fé é impossível agradar-lhe porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que Ora, sem fé é impossível agradar-lhe porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que 
galardoa os que o buscam (Hebreus 11:1,3,6).galardoa os que o buscam (Hebreus 11:1,3,6).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-08-A)(2013-08-A)

DEVEMOS TER FÉ EM DEUSDEVEMOS TER FÉ EM DEUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Diz assim o Evangelho: E maravilhou-se Jesus ouvindo Diz assim o Evangelho: E maravilhou-se Jesus ouvindo 
isto, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo que isto, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo que 
nem mesmo em Israel, encontrei tanta fé (Mateus, 8:10).nem mesmo em Israel, encontrei tanta fé (Mateus, 8:10).

Há a necessidade entre todo aquele que lê, isto da par-Há a necessidade entre todo aquele que lê, isto da par-
te de Deus, tratar de corrigir o seu tipo de fé que por sinal, te de Deus, tratar de corrigir o seu tipo de fé que por sinal, 
desde a sua mocidade, tenha posto em qualquer nome de desde a sua mocidade, tenha posto em qualquer nome de 
personagem, e que esteja envolvido, entrelaçado e vincula-personagem, e que esteja envolvido, entrelaçado e vincula-
do, à idolatria, fazendo preces ou adorando imagens, feitas do, à idolatria, fazendo preces ou adorando imagens, feitas 
pelas mãos dos homens, que tem boca mas não falam. (Ler pelas mãos dos homens, que tem boca mas não falam. (Ler 
Salmo 115:5). São puras imaginações humanas, para acabar Salmo 115:5). São puras imaginações humanas, para acabar 
de caracterizar as mentes frágeis da humanidade. Enganan-de caracterizar as mentes frágeis da humanidade. Enganan-
do e distorcendo a fé dos religiosos, que vivem amarrados a do e distorcendo a fé dos religiosos, que vivem amarrados a 
esses encantos, que o inimigo ardilosamente vai induzindo esses encantos, que o inimigo ardilosamente vai induzindo 
à tentação.à tentação.

O Senhor Jesus maravilhou-se com a fé do Centurião, ao O Senhor Jesus maravilhou-se com a fé do Centurião, ao 
se justifi car perante o Senhor Jesus. Deu provas de possuir se justifi car perante o Senhor Jesus. Deu provas de possuir 
uma genuína e verdadeira fé em Deus, sendo ele um gentio, uma genuína e verdadeira fé em Deus, sendo ele um gentio, 
fora de Israel e homem militar. Foi, e é, altamente de louvar fora de Israel e homem militar. Foi, e é, altamente de louvar 
todo aquele que ainda se esforça para manter a sua fé em todo aquele que ainda se esforça para manter a sua fé em 
Deus, o Criador.Deus, o Criador.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
A natureza humana, com o apoio do inimigo, tende a A natureza humana, com o apoio do inimigo, tende a 

complicar as coisas relativamente à ação de Deus e ao modo complicar as coisas relativamente à ação de Deus e ao modo 
da Sua atuação. O Senhor não era, e não é uma Pessoa da Sua atuação. O Senhor não era, e não é uma Pessoa 
complicada, as palavras de Jesus, as respostas de Jesus e complicada, as palavras de Jesus, as respostas de Jesus e 
as Suas atitudes são simples, diretas e objetivas. Normal-as Suas atitudes são simples, diretas e objetivas. Normal-
mente as complicações geradas pelo inimigo na mente das mente as complicações geradas pelo inimigo na mente das 

pessoas impedem-nas de tomar posse das promessas de pessoas impedem-nas de tomar posse das promessas de 
Deus para os Seus fi lhos.Deus para os Seus fi lhos.

A Bíblia mostra sobejamente antes de Jesus encarnar, A Bíblia mostra sobejamente antes de Jesus encarnar, 
durante a Sua vida terrena e até aos nossos dias, que as durante a Sua vida terrena e até aos nossos dias, que as 
tradições religiosas e muitos falsos manuais com suas teo-tradições religiosas e muitos falsos manuais com suas teo-
rias levaram o homem para longe de Deus, mas só a Pala-rias levaram o homem para longe de Deus, mas só a Pala-
vra de Deus nos pode aproximar da Sua vontade, do Seu vra de Deus nos pode aproximar da Sua vontade, do Seu 
propósito e, principalmente, antes de tudo o mais, da Sua propósito e, principalmente, antes de tudo o mais, da Sua 
própria Pessoa. Se queremos saber o que Deus tem para própria Pessoa. Se queremos saber o que Deus tem para 
nós, precisamos de dar ouvidos ao que Deus diz. A palavra nós, precisamos de dar ouvidos ao que Deus diz. A palavra 
do Senhor Jesus está ainda ao alcance de todo aquele que do Senhor Jesus está ainda ao alcance de todo aquele que 
ouve, e disposto a praticar, a crer e obedecer.ouve, e disposto a praticar, a crer e obedecer.

Milhares de páginas já foram escritas sobre esta declara-Milhares de páginas já foram escritas sobre esta declara-
ção de Jesus, tentando demonstrar o sentido delas, muitas ção de Jesus, tentando demonstrar o sentido delas, muitas 
destas páginas só complicaram e obscureceram a simplicida-destas páginas só complicaram e obscureceram a simplicida-
de e a clareza de Jesus, a maior parte delas já estão esque-de e a clareza de Jesus, a maior parte delas já estão esque-
cidas, no entanto, as palavras de Jesus continuam fi rmes, cidas, no entanto, as palavras de Jesus continuam fi rmes, 
não perderam o vigor e a atualidade. A única coisa que se não perderam o vigor e a atualidade. A única coisa que se 
pretende na realidade aqui neste texto é referir que Jesus pretende na realidade aqui neste texto é referir que Jesus 
continua a dizer: Crê somente. Lê-se. Assim também a fé, se continua a dizer: Crê somente. Lê-se. Assim também a fé, se 
não tiver obras, por si só, está morta (Tiago 2:17).não tiver obras, por si só, está morta (Tiago 2:17).

A fé bíblica, a fé segundo Deus é a fé que opera resul-A fé bíblica, a fé segundo Deus é a fé que opera resul-
tados. Uma fé em direção errada, não é a fé que Deus quer tados. Uma fé em direção errada, não é a fé que Deus quer 
que tenhamos nem cumpre a fi nalidade e o propósito da sua que tenhamos nem cumpre a fi nalidade e o propósito da sua 
existência. A fé é uma realidade possível através da Palavra existência. A fé é uma realidade possível através da Palavra 
ouvida atentamente, com ouvidos de ouvir e como de facto, ouvida atentamente, com ouvidos de ouvir e como de facto, 
a Palavra de Deus, quem ouve a Palavra recebe fé. Mas a a Palavra de Deus, quem ouve a Palavra recebe fé. Mas a 
fé para ser viva, para se tornar efi caz, não pode ser coloca-fé para ser viva, para se tornar efi caz, não pode ser coloca-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

da na prateleira, por isso a fé que provem da Palavra deve da na prateleira, por isso a fé que provem da Palavra deve 
levar-nos à obediência, a agirmos, a falarmos, a pensarmos levar-nos à obediência, a agirmos, a falarmos, a pensarmos 
e a vermos de acordo com aquilo que Deus diz. A fé que e a vermos de acordo com aquilo que Deus diz. A fé que 
não é praticada é morta, não altera coisa alguma. Por isso não é praticada é morta, não altera coisa alguma. Por isso 
há algumas pessoas que conhecem a vontade de Deus, que há algumas pessoas que conhecem a vontade de Deus, que 
conhecem a Palavra de Deus, mas não vivem essa realidade conhecem a Palavra de Deus, mas não vivem essa realidade 
nas suas próprias vidas, deveriam pensar e agir de acordo nas suas próprias vidas, deveriam pensar e agir de acordo 
com a vontade de Deus que se expressa pela sua Palavra se com a vontade de Deus que se expressa pela sua Palavra se 
desejamos experimentar, o que a Palavra diz para as nossas desejamos experimentar, o que a Palavra diz para as nossas 
vidas. A Palavra produz fé.vidas. A Palavra produz fé.

A fé operada traz a realidade da vontade de Deus à nossa A fé operada traz a realidade da vontade de Deus à nossa 
vida, o modo de atuar da fé está em linha com o amor, com o vida, o modo de atuar da fé está em linha com o amor, com o 
perdão, com a bondade e a misericórdia, a falta de não pra-perdão, com a bondade e a misericórdia, a falta de não pra-
ticar o amor, inutiliza qualquer grau de fé e impede qualquer ticar o amor, inutiliza qualquer grau de fé e impede qualquer 
forma de oração, a fé, dinamizada pelo amor, nunca pode forma de oração, a fé, dinamizada pelo amor, nunca pode 
ser egoísta.ser egoísta.

Por isso Jesus ensinou como modelo, os Seus discípulos Por isso Jesus ensinou como modelo, os Seus discípulos 
a orarem assim. Pai -nosso que estas no Céu etc. Tudo sem a orarem assim. Pai -nosso que estas no Céu etc. Tudo sem 
amor torna-se inválido, inútil e tantas vezes prejudicial. Se a amor torna-se inválido, inútil e tantas vezes prejudicial. Se a 
nossa fé não está a produzir os resultados conforme a Pala-nossa fé não está a produzir os resultados conforme a Pala-
vra de Deus, da qual depende, então a primeira área na qual vra de Deus, da qual depende, então a primeira área na qual 
devemos averiguar é, sem sombra de dúvida, o amor. Fé e devemos averiguar é, sem sombra de dúvida, o amor. Fé e 
amor caminham juntos.amor caminham juntos.

Na mesma oração, Jesus declarou que não é possível Na mesma oração, Jesus declarou que não é possível 
esperar perdão, se não estivermos dispostos a perdoar. Um esperar perdão, se não estivermos dispostos a perdoar. Um 
coração que não perdoa, uma língua caluniadora, uma mente coração que não perdoa, uma língua caluniadora, uma mente 
magoada, não são terreno onde a semente da Palavra possa magoada, não são terreno onde a semente da Palavra possa 
germinar e dar fruto.germinar e dar fruto.

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA AURORA DEMARIA AURORA DE
OLIVEIRA ARANTESOLIVEIRA ARANTES
(Faleceu em 22 de julho de 2013)(Faleceu em 22 de julho de 2013)
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ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.
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dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
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mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

AMÉLIA DE JESUSAMÉLIA DE JESUS
CARVALHA PEREIRACARVALHA PEREIRA

(Faleceu em 5 de julho de 2013)(Faleceu em 5 de julho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

CARLOTA DA CUNHACARLOTA DA CUNHA
GONÇALVESGONÇALVES

(Faleceu em 29 de junho de 2013)(Faleceu em 29 de junho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ARMANDINA DE JESUSARMANDINA DE JESUS
PEREIRA GUERREIROPEREIRA GUERREIRO

(Faleceu em 16 de julho de 2013)(Faleceu em 16 de julho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira
Não sou apologista de elogios ou Não sou apologista de elogios ou 

críticas a título póstumo.críticas a título póstumo.
Este número do “Terreiro ao Rafa-Este número do “Terreiro ao Rafa-

el Pedreira” vou dedicá-lo àquele que, el Pedreira” vou dedicá-lo àquele que, 
durante 24 anos, serviu a causa cervei-durante 24 anos, serviu a causa cervei-
rense, desportivamente falando, claro!rense, desportivamente falando, claro!

Conheço o Zé Carpinteira desde Conheço o Zé Carpinteira desde 
sempre. Com mais profundidade e con-sempre. Com mais profundidade e con-
vivência a partir dos primeiros anos da vivência a partir dos primeiros anos da 
década de 70, no estádio cerveirense. década de 70, no estádio cerveirense. 
Ele jovem estudante e jogador da novel Ele jovem estudante e jogador da novel 
equipa de juvenis eu jogador sénior do equipa de juvenis eu jogador sénior do 
CDC.CDC.

Recordo os treinos ao fi m de tar-Recordo os treinos ao fi m de tar-
de (ainda não era eletrifi cado o R/P) de (ainda não era eletrifi cado o R/P) 
do saudoso João Agre, em que mui-do saudoso João Agre, em que mui-
tos desses treinos os defesas juvenis tos desses treinos os defesas juvenis 
faziam equipa com os avançados se-faziam equipa com os avançados se-
niores e vice-versa. Como avançado, niores e vice-versa. Como avançado, 
durante anos, nunca encontrei defesas durante anos, nunca encontrei defesas 
macias, mas os meus colegas da gera-macias, mas os meus colegas da gera-
ção de 70, até nos treinos, “malhavam”. ção de 70, até nos treinos, “malhavam”. 
Foi nesse ambiente duro, saudável, Foi nesse ambiente duro, saudável, 
que o Carpinteira endureceu o corpo e que o Carpinteira endureceu o corpo e 
moldou o caráter, para enfrentar futuros moldou o caráter, para enfrentar futuros 
desafi os, impensáveis para ele nesse desafi os, impensáveis para ele nesse 
tempo.tempo.

Mas o destino é sempre uma incóg-Mas o destino é sempre uma incóg-
nita; para o Carpinteira estava reser-nita; para o Carpinteira estava reser-
vada uma surpresa ao aceitar o apelo vada uma surpresa ao aceitar o apelo 
de um amigo para se candidatar à pre-de um amigo para se candidatar à pre-
sidência da Câmara Municipal de Vila sidência da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Pessoalmente vivi essa candidatura Pessoalmente vivi essa candidatura 
com enorme entusiasmo. Eu e os meus com enorme entusiasmo. Eu e os meus 
colegas de trabalho. Tanto redigíamos colegas de trabalho. Tanto redigíamos 

comunicados como pendurávamos car-comunicados como pendurávamos car-
tazes. Tudo de livre e espontânea von-tazes. Tudo de livre e espontânea von-
tade. O momento exigia-o….tade. O momento exigia-o….

Contra todas as expectativas a lista Contra todas as expectativas a lista 
do Carpinteira ganha as eleições e tor-do Carpinteira ganha as eleições e tor-
na-se num dos presidentes mais jovens na-se num dos presidentes mais jovens 
do País, sem pedir nem prometer nada do País, sem pedir nem prometer nada 
a ninguém. Como hoje está muito em a ninguém. Como hoje está muito em 
voga…. Limpinho, limpinho.voga…. Limpinho, limpinho.

Mas vamos à obra desportiva que é Mas vamos à obra desportiva que é 
do que trata este espaço.do que trata este espaço.

Conseguiu que o benemérito e Conseguiu que o benemérito e 
grande cerveirense Dr. José Encarna-grande cerveirense Dr. José Encarna-
ção Ramos Pereira Pedreira e Família ção Ramos Pereira Pedreira e Família 
doassem o recinto desportivo ao Muni-doassem o recinto desportivo ao Muni-
cípio, o qual, a partir daí, transformou cípio, o qual, a partir daí, transformou 
num excelente estádio. num excelente estádio. 

Apoiou a Associação de Atletismo Apoiou a Associação de Atletismo 
de Lovelhe com infraestruturas físicas de Lovelhe com infraestruturas físicas 
e humanas, onde hoje se movimentam e humanas, onde hoje se movimentam 
dezenas de atletas com excelentes re-dezenas de atletas com excelentes re-
sultados individuais e coletivos a nível sultados individuais e coletivos a nível 
nacional e internacional.nacional e internacional.

Nos desportos náuticos e particu-Nos desportos náuticos e particu-
larmente no remo, fazendo jus à ótima larmente no remo, fazendo jus à ótima 
pista do rio Minho, os jovens amantes pista do rio Minho, os jovens amantes 
dessa vertente desportiva têm conse-dessa vertente desportiva têm conse-
guido desfrutar do prazer e dos resulta-guido desfrutar do prazer e dos resulta-
dos desse desporto.dos desse desporto.

Apoiou as freguesias que quiseram Apoiou as freguesias que quiseram 
construir um campo de futebol.construir um campo de futebol.

Apoiou a construção de vários gim-Apoiou a construção de vários gim-
nodesportivos em praticamente todas nodesportivos em praticamente todas 
as freguesias.as freguesias.

Têm os cerveirenses, e não só, um Têm os cerveirenses, e não só, um 
parque de lazer no Castelinho duma parque de lazer no Castelinho duma 

enorme beleza, num enquadramento enorme beleza, num enquadramento 
único, junto ao rio Minho, onde aqueles único, junto ao rio Minho, onde aqueles 
que gostam de praticar os mais varia-que gostam de praticar os mais varia-
dos desportos, por puro prazer e ma-dos desportos, por puro prazer e ma-
nutenção, podem desfrutar das moda-nutenção, podem desfrutar das moda-
lidades de futsal, basquetebol, voleibol, lidades de futsal, basquetebol, voleibol, 
minigolfe, etc., etc. minigolfe, etc., etc. 

Foi recentemente inaugurada a eco-Foi recentemente inaugurada a eco-
pista ”Caminho do Rio” com um piso de pista ”Caminho do Rio” com um piso de 
excelente qualidade e com uma paisa-excelente qualidade e com uma paisa-
gem única, onde os cerveirenses e visi-gem única, onde os cerveirenses e visi-
tantes podem fazer exercício pedestre tantes podem fazer exercício pedestre 
ou percorrer de bicicleta.ou percorrer de bicicleta.

Será impossível enumerar todos os Será impossível enumerar todos os 
investimentos efetuados ao longo des-investimentos efetuados ao longo des-
tas duas décadas, sendo certo que o tas duas décadas, sendo certo que o 
presidente Carpinteira deixa este con-presidente Carpinteira deixa este con-
celho dotado de ótimas e variadas es-celho dotado de ótimas e variadas es-
truturas para a prática do desporto.truturas para a prática do desporto.

Para terminar, há algum tempo atrás Para terminar, há algum tempo atrás 
ouvi o Carpinteira numa tertúlia com ouvi o Carpinteira numa tertúlia com 
vários cerveirenses, no Terreiro, dizer vários cerveirenses, no Terreiro, dizer 
tão-somente isto: “estou muito grato às tão-somente isto: “estou muito grato às 
gentes de Cerveira que ao longo destes gentes de Cerveira que ao longo destes 
anos confi aram em mim, acarinharam-anos confi aram em mim, acarinharam-
me e trataram-me muito bem. Seria um me e trataram-me muito bem. Seria um 
ingrato se algum dia me esquecesse ingrato se algum dia me esquecesse 
disso”.disso”.

Pelo que gosta de Cerveira, pelo Pelo que gosta de Cerveira, pelo 
que fez por Cerveira, pelo que ainda que fez por Cerveira, pelo que ainda 
pode fazer por Cerveira, o José Manuel pode fazer por Cerveira, o José Manuel 
Vaz Carpinteira vai continuar a andar Vaz Carpinteira vai continuar a andar 
por aí!... E se Deus quiser nós tam-por aí!... E se Deus quiser nós tam-
bém!...bém!...

Proposta de alteração ao Regulamento Proposta de alteração ao Regulamento 
Municipal do Idoso “Idoso +”Municipal do Idoso “Idoso +”

Antes de entrar verdadeiramente Antes de entrar verdadeiramente 
na análise do regulamento, gostaria de na análise do regulamento, gostaria de 
questionar o Sr. Presidente da Câma-questionar o Sr. Presidente da Câma-
ra municipal, sobre alguns aspetos que ra municipal, sobre alguns aspetos que 
me parecem pertinentes e que se pren-me parecem pertinentes e que se pren-
dem com este regulamento e a abran-dem com este regulamento e a abran-
gência, aplicabilidade e efeitos que tem gência, aplicabilidade e efeitos que tem 
produzido junto dos mais carenciados produzido junto dos mais carenciados 
do nosso concelho, e que agora vai ser do nosso concelho, e que agora vai ser 
alterado. alterado. 

Quero apenas reportar-me ao ano Quero apenas reportar-me ao ano 
de 2012, porque as contas estão encer-de 2012, porque as contas estão encer-
radas e de facto até foram aprovadas radas e de facto até foram aprovadas 
na última Assembleia Municipal.na última Assembleia Municipal.

Quantos idosos benefi ciaram no Quantos idosos benefi ciaram no 
ano de 2012 deste apoio.ano de 2012 deste apoio.

Quantas entidades aderiram ao Quantas entidades aderiram ao 
“cartão Idade +”;“cartão Idade +”;

Qual foi o montante previsto em ter-Qual foi o montante previsto em ter-
mos orçamentais para 2012 e qual o mos orçamentais para 2012 e qual o 
montante executado.montante executado.

 Estas minhas questões, que acabo  Estas minhas questões, que acabo 
de colocar são de uma relevância muito de colocar são de uma relevância muito 
grande, porque aferem de uma maneira grande, porque aferem de uma maneira 
muito objetiva o alcance das medidas e muito objetiva o alcance das medidas e 
se efetivamente os regulamentos que se efetivamente os regulamentos que 
nos são apresentados e aprovamos são nos são apresentados e aprovamos são 

exequíveis e atingem os fi ns para o qual exequíveis e atingem os fi ns para o qual 
foram aprovados.foram aprovados.

Eu sou dos que penso, que a coisa Eu sou dos que penso, que a coisa 
pública deve ser bem gerida e que deve pública deve ser bem gerida e que deve 
haver o máximo de rigor num cêntimo haver o máximo de rigor num cêntimo 
que se atribua, seja a quem, e a que que se atribua, seja a quem, e a que 
título for atribuído.título for atribuído.

No contexto da atual crise, que tam-No contexto da atual crise, que tam-
bém é muito ética, como diz Bagão Fé-bém é muito ética, como diz Bagão Fé-
lix, convém que nos lembremos que a lix, convém que nos lembremos que a 
solidariedade não é uma técnica, é um solidariedade não é uma técnica, é um 
valor. A solidariedade foi institucionali-valor. A solidariedade foi institucionali-
zada, absorvida pelos poderes públi-zada, absorvida pelos poderes públi-
cos, mas não podemos esquecer que cos, mas não podemos esquecer que 
continua a ser um valor entre as pes-continua a ser um valor entre as pes-
soas, não uma técnica de ação social. soas, não uma técnica de ação social. 
Logo, é fundamental dar protagonismo Logo, é fundamental dar protagonismo 
à relação entre as pessoas.  à relação entre as pessoas.  

E diz mais ainda: tem a ver com o E diz mais ainda: tem a ver com o 
facto de a solidariedade ter fi cado refém facto de a solidariedade ter fi cado refém 
dos recursos monetários e, obviamen-dos recursos monetários e, obviamen-
te, que precisa deles, mas exige-se so-te, que precisa deles, mas exige-se so-
bretudo recursos não monetários, como bretudo recursos não monetários, como 
o tempo, a persistência, a partilha e a o tempo, a persistência, a partilha e a 
disponibilidade, que são recursos não disponibilidade, que são recursos não 
monetários e não esgotáveis e é preci-monetários e não esgotáveis e é preci-
so dar-lhes a devida importância. so dar-lhes a devida importância. 

Por último é preciso uma nova di-Por último é preciso uma nova di-
mensão ética da solidariedade, que te-mensão ética da solidariedade, que te-
nha sobretudo que ver com o reforço do nha sobretudo que ver com o reforço do 
voluntariado, o que implica diminuir a voluntariado, o que implica diminuir a 
burocracia e a tecnocracia social.burocracia e a tecnocracia social.

Posto isto, penso que o número 2 do Posto isto, penso que o número 2 do 
artigo 9º deveria ser alterado de 100,00 artigo 9º deveria ser alterado de 100,00 
Euros para 200,00 Euros e que as Euros para 200,00 Euros e que as 
comparticipações sobretudo de medi-comparticipações sobretudo de medi-
camentos deveriam cobrir valores mais camentos deveriam cobrir valores mais 
signifi cativos, porquanto somos con-signifi cativos, porquanto somos con-
frontados diariamente pelos meios de frontados diariamente pelos meios de 
comunicação social, que a uma grande comunicação social, que a uma grande 
parte dos idosos, ou não avia as recei-parte dos idosos, ou não avia as recei-
tas na farmácia, ou então só leva parte tas na farmácia, ou então só leva parte 
dos medicamentos. Esta é que é a dura dos medicamentos. Esta é que é a dura 
e pura realidade que vivemos.e pura realidade que vivemos.

Penso até que uma articulação mais Penso até que uma articulação mais 
profunda nesta área, entre as juntas de profunda nesta área, entre as juntas de 
freguesia, os residentes e a Câmara freguesia, os residentes e a Câmara 
Municipal seria bem-vinda, fl exibilizan-Municipal seria bem-vinda, fl exibilizan-
do e desburocratizando este segmento do e desburocratizando este segmento 
que é de extrema importância para as que é de extrema importância para as 
famílias e pessoas mais vulneráveis.famílias e pessoas mais vulneráveis.

 C. Malheiro C. Malheiro
Assembleia Municipal, 2013.06.29Assembleia Municipal, 2013.06.29

Histórias de um velho Histórias de um velho 
livro manuscrito! (III) livro manuscrito! (III) 
- (Capela de Nossa Senhora de - (Capela de Nossa Senhora de 
Lourdes, no lugar do Real)Lourdes, no lugar do Real)

E como não podia deixar de ser, aqui estou novamente, E como não podia deixar de ser, aqui estou novamente, 
para transcrever um pouco de história sobre a capelinha an-para transcrever um pouco de história sobre a capelinha an-
tes referida em título, o que, tanto me apraz:tes referida em título, o que, tanto me apraz:

“No ano de 1914, João Manoel Rodrigues e sua mulher “No ano de 1914, João Manoel Rodrigues e sua mulher 
Juliana Fernandes, proprietários, do dito lugar do Real, desta Juliana Fernandes, proprietários, do dito lugar do Real, desta 
freguesia de Covas, por sua devoção resolveram construir à freguesia de Covas, por sua devoção resolveram construir à 
sua custa no mesmo lugar do Real uma capela em honra de sua custa no mesmo lugar do Real uma capela em honra de 
Nossa Senhora de Lourdes, tendo em seguida dado início à Nossa Senhora de Lourdes, tendo em seguida dado início à 
sua construção.sua construção.

Como as obras foram demorando e os fundos escasse-Como as obras foram demorando e os fundos escasse-
ando apelaram para as pessoas de suas relações e vizinhos ando apelaram para as pessoas de suas relações e vizinhos 
que os auxiliaram, de forma que a construção foi seguindo que os auxiliaram, de forma que a construção foi seguindo 
regularmente, até que em princípios de 1916 foi concluída a regularmente, até que em princípios de 1916 foi concluída a 
louvável obra e no dia 30 de Abril do mesmo ano foi inaugu-louvável obra e no dia 30 de Abril do mesmo ano foi inaugu-
rada (em domingo de Pascoela) com a entrada da imagem rada (em domingo de Pascoela) com a entrada da imagem 
de Nossa Senhora de Lurdes, benção da capela e com uma de Nossa Senhora de Lurdes, benção da capela e com uma 
solene festa. Tendo previamente e no mesmo dia, sido na solene festa. Tendo previamente e no mesmo dia, sido na 
Igreja Paroquial desta freguesia, onde a imagem já se en-Igreja Paroquial desta freguesia, onde a imagem já se en-
contrava benzida há alguns dias, organizada uma imponente contrava benzida há alguns dias, organizada uma imponente 
procissão que debaixo de grossas bátegas de chuva condu-procissão que debaixo de grossas bátegas de chuva condu-
ziu a referida imagem à sua capela que, desde início, lhe era ziu a referida imagem à sua capela que, desde início, lhe era 
destinada. Dando-se em seguida, princípio à missa solene destinada. Dando-se em seguida, princípio à missa solene 
que foi abrilhantada pelo excelente coro da música de Can-que foi abrilhantada pelo excelente coro da música de Can-
demil e pelo imponente pregador Sacro Manuel Afonso, de demil e pelo imponente pregador Sacro Manuel Afonso, de 
Moledo do Minho e toda a solenidade presidida pelo pároco Moledo do Minho e toda a solenidade presidida pelo pároco 
da freguesia, naquela data João Fernandes do Barreiro Jú-da freguesia, naquela data João Fernandes do Barreiro Jú-
nior, natural desta mesma freguesia. Nos anos seguintes até nior, natural desta mesma freguesia. Nos anos seguintes até 
1925 foi a festa realizada sempre no domingo de Pascoela; 1925 foi a festa realizada sempre no domingo de Pascoela; 
porém, como tivesse sucedido a quase sempre ser de rigoro-porém, como tivesse sucedido a quase sempre ser de rigoro-
so inverno, foi em 1926 mudada para o 1º domingo de Julho, so inverno, foi em 1926 mudada para o 1º domingo de Julho, 
tendo neste ano tido lugar no dia 4, seguidamente todos os tendo neste ano tido lugar no dia 4, seguidamente todos os 
anos tem tido lugar no mesmo domingo (1º domingo do mês anos tem tido lugar no mesmo domingo (1º domingo do mês 
de Julho). A imagem de N. S. De Lourdes, foi feita pelo San-de Julho). A imagem de N. S. De Lourdes, foi feita pelo San-
teiro do Amonde e benzida em Vilar de Mouros, pelo Snr. teiro do Amonde e benzida em Vilar de Mouros, pelo Snr. 
Arcipreste de Caminha, Padre João Luís Afonso da Monteira, Arcipreste de Caminha, Padre João Luís Afonso da Monteira, 
que naquela altura desempenhava o cargo de Vigário Geral.que naquela altura desempenhava o cargo de Vigário Geral.

A sineta que orna o Campanário da referida Capela, foi A sineta que orna o Campanário da referida Capela, foi 
a instâncias dos referidos devotos João Manoel Rodrigues e a instâncias dos referidos devotos João Manoel Rodrigues e 
mulher Juliana Fernandes, oferecida por seu irmão e cunha-mulher Juliana Fernandes, oferecida por seu irmão e cunha-
do Narciso Fernandes, natural do citado lugar do Real e ca-do Narciso Fernandes, natural do citado lugar do Real e ca-
sado em Caminha.sado em Caminha.

Todo o terreno para a edifi cação da Capela, adro e entra-Todo o terreno para a edifi cação da Capela, adro e entra-
das, sido oferecido pelos também devotos António Rodrigues das, sido oferecido pelos também devotos António Rodrigues 
e mulher Rosa Rodrigues, irmão e cunhada do devoto João e mulher Rosa Rodrigues, irmão e cunhada do devoto João 
Manoel Rodrigues e também naturais e moradores no referi-Manoel Rodrigues e também naturais e moradores no referi-
do lugar do Real.”do lugar do Real.”

Magalhães Costa – 2011Magalhães Costa – 2011

Centro de Cultura de Campos comemora 27.º aniversárioCentro de Cultura de Campos comemora 27.º aniversário
Corre depressa o tempo e as nos-Corre depressa o tempo e as nos-

sas Instituições vão marcando a sua sas Instituições vão marcando a sua 
presença, como aconteceu agora com presença, como aconteceu agora com 
o Centro de Cultura de Campos, que o Centro de Cultura de Campos, que 
comemorou o seu 27.º Aniversário, com comemorou o seu 27.º Aniversário, com 
um conjunto de atividades que muito o um conjunto de atividades que muito o 
dignifi ca!dignifi ca!

No primeiro dia destacou-se a con-No primeiro dia destacou-se a con-
ferência “A MINHA HORTA – Sua Cul-ferência “A MINHA HORTA – Sua Cul-
tura Biológica”, que teve como orado-tura Biológica”, que teve como orado-
res os distintos Professores da Escola res os distintos Professores da Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico Superior Agrária do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, Eng.ª Luísa Mou-de Viana do Castelo, Eng.ª Luísa Mou-
ra e o Eng.º Raul Rodrigues, que de ra e o Eng.º Raul Rodrigues, que de 
uma forma cativante dissertaram sobre uma forma cativante dissertaram sobre 
aquela temática, que a todos interes-aquela temática, que a todos interes-
sou, tanto assim que, no fi nal, muitos se sou, tanto assim que, no fi nal, muitos se 
pronunciaram sobre a necessidade em pronunciaram sobre a necessidade em 
aprofundar o tema e, por isso, fi cou a aprofundar o tema e, por isso, fi cou a 
expectativa de se realizar nova sessão expectativa de se realizar nova sessão 
no Centro de Cultura, para satisfazer no Centro de Cultura, para satisfazer 

a curiosidade de uns e o interesse de a curiosidade de uns e o interesse de 
outros.outros.

Num segundo momento foram sor-Num segundo momento foram sor-
teados os prémios atribuídos àqueles teados os prémios atribuídos àqueles 
que se inscreveram no concurso de ex-que se inscreveram no concurso de ex-
posição das “Maias” e que tanta reper-posição das “Maias” e que tanta reper-
cussão teve na freguesia, como então cussão teve na freguesia, como então 
se noticiou.se noticiou.

De seguida foi divulgado o resulta-De seguida foi divulgado o resulta-
do do concurso de Poesia, “O chão da do do concurso de Poesia, “O chão da 
nossa terra”, que embora não tenha tido nossa terra”, que embora não tenha tido 
uma grande participação se destacou uma grande participação se destacou 
pela qualidade dos trabalhos apresen-pela qualidade dos trabalhos apresen-
tados, sendo que houve concorrentes tados, sendo que houve concorrentes 
dos mais diversos locais, como o Porto, dos mais diversos locais, como o Porto, 
a Maia e até do Brasil!a Maia e até do Brasil!

O primeiro dia terminou com a atu-O primeiro dia terminou com a atu-
ação dos Grupos Musicais (Grupo Gui-ação dos Grupos Musicais (Grupo Gui-
tarras do Alto Minho, Grupo de Cordas tarras do Alto Minho, Grupo de Cordas 
do Alto Minho e Grupo de Cavaquinhos do Alto Minho e Grupo de Cavaquinhos 
do Alto Minho), todos eles orientados do Alto Minho), todos eles orientados 

pelo Prof. Filipe Cunha, que se exibiram pelo Prof. Filipe Cunha, que se exibiram 
de uma forma soberba, terminando com de uma forma soberba, terminando com 
uma brilhante e triunfal execução em uma brilhante e triunfal execução em 
conjunto, que a todos maravilhou.conjunto, que a todos maravilhou.

As comemorações encerraram no As comemorações encerraram no 
segundo dia com uma “Caminhada” ao segundo dia com uma “Caminhada” ao 
redor da Freguesia e o tradicional PIC-redor da Freguesia e o tradicional PIC-
NIC, desta vez no paradisíaco sítio dos NIC, desta vez no paradisíaco sítio dos 
Moutorros.Moutorros.

Depois foi a missa pelos sócios e Depois foi a missa pelos sócios e 
amigos já falecidos e também de ação amigos já falecidos e também de ação 
de graças pelos trabalhos realizados e de graças pelos trabalhos realizados e 
pelo futuro e amizade da comunidade pelo futuro e amizade da comunidade 
Camposense, o que foi destacado pelo Camposense, o que foi destacado pelo 
Reverendo Padre Eugénio.Reverendo Padre Eugénio.

Que não falte ânimo a quem se de-Que não falte ânimo a quem se de-
dica às causas públicas!dica às causas públicas!

Campos, julho/2013Campos, julho/2013
R. M.R. M.
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Juventude de Cerveira em excelente forma Juventude de Cerveira em excelente forma 
ao conquistar quatro títulos nacionaisao conquistar quatro títulos nacionais

O CAR de Montemor-o-Velho aco-O CAR de Montemor-o-Velho aco-
lheu, nos dias 13 e 14 de julho, os lheu, nos dias 13 e 14 de julho, os 
Campeonatos Nacionais de Verão de Campeonatos Nacionais de Verão de 
Infantis,Iniciados e juvenis em Remo. Infantis,Iniciados e juvenis em Remo. 
A Associação Desportiva e Cultural A Associação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira (ADCJC) foi da Juventude de Cerveira (ADCJC) foi 
um dos 19 clubes presentes e fez-se um dos 19 clubes presentes e fez-se 
representar muito bem, por 23 atletas, representar muito bem, por 23 atletas, 
conquistando quatro títulos nacionais e conquistando quatro títulos nacionais e 
ainda um de vi-ce campeão.ainda um de vi-ce campeão.

No primeiro dia estiveram em com-No primeiro dia estiveram em com-
petição atletas Infantis (10-11 anos) e petição atletas Infantis (10-11 anos) e 
Iniciados (12-13 anos). Complementar-Iniciados (12-13 anos). Complementar-
mente, ao programa ofi cial, competiram mente, ao programa ofi cial, competiram 
também atletas do escalão Benjamim também atletas do escalão Benjamim 
(8-9 anos). (8-9 anos). 

No campo individual, o destaque vai No campo individual, o destaque vai 
para Cláudia Figueiredo, que venceu para Cláudia Figueiredo, que venceu 
a fi nal A e assim revalidou o título de a fi nal A e assim revalidou o título de 
Campeã Nacional de Verão em Skiff Campeã Nacional de Verão em Skiff 
(1XInic.fem). Também em destaque (1XInic.fem). Também em destaque 
esteve a equipa composta por Carlota esteve a equipa composta por Carlota 
Ramalhosa e Adriana Lages em Dou-Ramalhosa e Adriana Lages em Dou-
ble-Scull (2XInic.fem.) que depois de ble-Scull (2XInic.fem.) que depois de 

ter vencido as eliminatórias da manhã, ter vencido as eliminatórias da manhã, 
alcançou um excelente 2º lugar na fi nal alcançou um excelente 2º lugar na fi nal 
A, conquistando assim a medalha de A, conquistando assim a medalha de 
prata. Ainda no campo individual, des-prata. Ainda no campo individual, des-
taque também para o benjamim Eduar-taque também para o benjamim Eduar-
do Pereira que, no seu primeiro ano de do Pereira que, no seu primeiro ano de 
remo, depois de se ter classifi cado em remo, depois de se ter classifi cado em 
1º lugar nas eliminatórias da manhã, à 1º lugar nas eliminatórias da manhã, à 
tarde na fi nal A, alcançou um brilhante tarde na fi nal A, alcançou um brilhante 
1.º lugar no pódio.1.º lugar no pódio.

As restantes tripulações cerveiren-As restantes tripulações cerveiren-
ses, apesar de não conquistarem me-ses, apesar de não conquistarem me-
dalhas, tiveram classifi cações bastante dalhas, tiveram classifi cações bastante 
meritórias e muito próximas dos lugares meritórias e muito próximas dos lugares 
cimeiros, contribuindo de forma decisi-cimeiros, contribuindo de forma decisi-
va para a afi rmação da ADCJC como va para a afi rmação da ADCJC como 
clube de referência no Remo Jovem clube de referência no Remo Jovem 
nacional. nacional. 

No segundo dia entraram em com-No segundo dia entraram em com-
petição os remadores do escalão juve-petição os remadores do escalão juve-
nil que fecharam com chave de ouro nil que fecharam com chave de ouro 
tendo a adcjc, apresentado apenas tendo a adcjc, apresentado apenas 
cinco equipas. O destaque neste dia vai cinco equipas. O destaque neste dia vai 
para atleta Nicole Santos, que na fi nal para atleta Nicole Santos, que na fi nal 

A controlou toda a prova, não dando A controlou toda a prova, não dando 
qualquer hipótese às suas adversárias qualquer hipótese às suas adversárias 
mais diretas (Infante) e assim sagrou-mais diretas (Infante) e assim sagrou-
se Campeã Nacional de Verão em Skiff se Campeã Nacional de Verão em Skiff 
(1XJuv.fem). (1XJuv.fem). 

A Grande expectativa neste dia es-A Grande expectativa neste dia es-
tava guardada para a regata de shell tava guardada para a regata de shell 
de oito com timoneiro juvenil (8+Juv.de oito com timoneiro juvenil (8+Juv.
masc.). Com muito publico assistir e masc.). Com muito publico assistir e 
acompanhar a regata desde a partida, acompanhar a regata desde a partida, 
a equipa do Cerveira depois de ter feito a equipa do Cerveira depois de ter feito 
uma boa largada, assumiu desde logo uma boa largada, assumiu desde logo 
o comando da prova, com cerca de um o comando da prova, com cerca de um 
cumprimento de diferença para o adver-cumprimento de diferença para o adver-
sário mais perto (Infante) até fi nal da re-sário mais perto (Infante) até fi nal da re-
gata, conseguindo assim pela segunda gata, conseguindo assim pela segunda 
vez na história do clube, a conquista do vez na história do clube, a conquista do 
título de Campeões Nacionais de Verão título de Campeões Nacionais de Verão 
em shell de 8+Juv.masc. A equipa da em shell de 8+Juv.masc. A equipa da 
Juventude de Cerveira foi composta por Juventude de Cerveira foi composta por 
David Cerqueira, Nuno Ferreira, André David Cerqueira, Nuno Ferreira, André 
Marques, João Brito, Ruben Paulo, Marques, João Brito, Ruben Paulo, 
Samuel Pinto, Nuno Gonçalves, Bruno Samuel Pinto, Nuno Gonçalves, Bruno 
Correia e Pedro Cancela (tim.).Correia e Pedro Cancela (tim.).

Viana do Castelo recebeu a Viana do Castelo recebeu a 
XIX Edição dos Jogos Náuticos do AtlânticoXIX Edição dos Jogos Náuticos do Atlântico

Viana do Castelo foi, pela segunda Viana do Castelo foi, pela segunda 
vez, a cidade anfi triã dos Jogos Náuti-vez, a cidade anfi triã dos Jogos Náuti-
cos do Atlântico, que tiveram realização cos do Atlântico, que tiveram realização 
entre os dias 15 e 19 de julho.entre os dias 15 e 19 de julho.

Mais de 400 atletas de 17 regiões, Mais de 400 atletas de 17 regiões, 
do país e da Europa, participaram na do país e da Europa, participaram na 
décima nona edição dos Jogos Náuti-décima nona edição dos Jogos Náuti-
co Atlânticos, com representações da co Atlânticos, com representações da 
Galiza, do País Basco, da Normandia, Galiza, do País Basco, da Normandia, 
da Bretanha, da Inglaterra, do País de da Bretanha, da Inglaterra, do País de 
Gales, da Irlanda, da Cornualha, de Gales, da Irlanda, da Cornualha, de 
Castela e Leão, do Pays de la Loire, do Castela e Leão, do Pays de la Loire, do 
Norte de Portugal, de Viana do Castelo Norte de Portugal, de Viana do Castelo 
entre outras.entre outras.

Viana do Castelo foi palco de com-Viana do Castelo foi palco de com-

petições de Vela, Surf, Canoagem, petições de Vela, Surf, Canoagem, 
Remo, Surf Live Saving, Kitesurf, Stand Remo, Surf Live Saving, Kitesurf, Stand 
Up Paddle, Natação Com Barbatanas e Up Paddle, Natação Com Barbatanas e 
Águas Abertas. As provas decorreram Águas Abertas. As provas decorreram 
nas praias Arda, Cabedelo e Coral e no nas praias Arda, Cabedelo e Coral e no 
rio Lima.rio Lima.

Este evento resultou de uma orga-Este evento resultou de uma orga-
nização, do mais alto nível, das princi-nização, do mais alto nível, das princi-
pais modalidades desportivas náuticas pais modalidades desportivas náuticas 
e contou com as delegações ofi ciais e contou com as delegações ofi ciais 
das regiões do espaço Atlântico, bem das regiões do espaço Atlântico, bem 
como com a escola Nacional de Vela como com a escola Nacional de Vela 
e Desportos Náuticos de Saint Pierre e Desportos Náuticos de Saint Pierre 
Quiberon.Quiberon.

É de realçar a importância deste É de realçar a importância deste 

evento para o desenvolvimento dos evento para o desenvolvimento dos 
desportos náuticos em Viana do Cas-desportos náuticos em Viana do Cas-
telo e da náutica de recreio enquanto telo e da náutica de recreio enquanto 
componentes relevantes para o reforço componentes relevantes para o reforço 
da posição de Viana do Castelo como a da posição de Viana do Castelo como a 
“cidade da náutica do atlântico”.“cidade da náutica do atlântico”.

Os Jogos Náuticos do Atlântico, Os Jogos Náuticos do Atlântico, 
criados na Bretanha em 1995, têm criados na Bretanha em 1995, têm 
como objetivo reunir cada ano, durante como objetivo reunir cada ano, durante 
uma semana de competições náuticas, uma semana de competições náuticas, 
delegações de jovens atletas de todas delegações de jovens atletas de todas 
as regiões atlânticas da Europa, dos as regiões atlânticas da Europa, dos 
países ou regiões envolvidas nos jogos.países ou regiões envolvidas nos jogos.

REMO:REMO:
Thomas Mendes e Samuel Thomas Mendes e Samuel 
Almeida da Juventude de Almeida da Juventude de 
Cerveira representaram a Cerveira representaram a 
Seleção Nacional Júnior na Seleção Nacional Júnior na 
Coupe de la JeunesseCoupe de la Jeunesse

Depois de terem obtido os tempos mínimos nos testes Depois de terem obtido os tempos mínimos nos testes 
ergométricos em 5000 metros que se realizaram no passado ergométricos em 5000 metros que se realizaram no passado 
dia 5 de junho, que eram necessários para passar para a fase dia 5 de junho, que eram necessários para passar para a fase 
dois, os atletas da Juventude de Cerveira, Thomas Mendes e dois, os atletas da Juventude de Cerveira, Thomas Mendes e 
Samuel Almeida, realizaram testes de 2000 metros na água Samuel Almeida, realizaram testes de 2000 metros na água 
no passado dia 13 de julho no CAR de Montemor-o-Velho, no passado dia 13 de julho no CAR de Montemor-o-Velho, 
em Shell de 2 sem timoneiro (2-) tendo conseguido os tem-em Shell de 2 sem timoneiro (2-) tendo conseguido os tem-
pos mínimos que a Federação Portuguesa de Remo exigia.pos mínimos que a Federação Portuguesa de Remo exigia.

Assim, estes dois atletas, fi zeram parte da Equipa Nacio-Assim, estes dois atletas, fi zeram parte da Equipa Nacio-
nal Júnior, que representou Portugal  de 1 a 4 de Agosto na nal Júnior, que representou Portugal  de 1 a 4 de Agosto na 
Coupe de la Jeunesse – Lucerna – Suíça.Coupe de la Jeunesse – Lucerna – Suíça.

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
vai à Taça de Portugal e teve vai à Taça de Portugal e teve 
saldo positivosaldo positivo

No passado dia 19 realizou-se pelas 20h30 a Assem-No passado dia 19 realizou-se pelas 20h30 a Assem-
bleia Geral para apresentação de Contas relativas à época bleia Geral para apresentação de Contas relativas à época 
2012/2013 do CDC, nas instalações da biblioteca municipal.2012/2013 do CDC, nas instalações da biblioteca municipal.

A Assembleia foi presidida pelo Arquiteto Luís Conde e A Assembleia foi presidida pelo Arquiteto Luís Conde e 
a apresentação das Contas foi realizada pelo presidente do a apresentação das Contas foi realizada pelo presidente do 
Clube Rui Teixeira.Clube Rui Teixeira.

As Contas apresentadas aos sócios, após um preambulo As Contas apresentadas aos sócios, após um preambulo 
em que se frisou o bom desempenho desportivo que culmi-em que se frisou o bom desempenho desportivo que culmi-
nou com a vitória na taça de Honra e na taça da Associação nou com a vitória na taça de Honra e na taça da Associação 
(que permitirá a participação do CDC na taça de Portugal já (que permitirá a participação do CDC na taça de Portugal já 
em 1/9/2013), evidenciam um saldo positivo no fi nal da época em 1/9/2013), evidenciam um saldo positivo no fi nal da época 
superior em 200% face ao saldo inicial, fruto da dedicação e superior em 200% face ao saldo inicial, fruto da dedicação e 
trabalho dos seus diretivos e associados que colaboraram trabalho dos seus diretivos e associados que colaboraram 
com o Clube,com o Clube,

Colocada a votação, as contas foram aprovadas por una-Colocada a votação, as contas foram aprovadas por una-
nimidade.nimidade.

Outro assunto que mereceu destaque foi a apresentação Outro assunto que mereceu destaque foi a apresentação 
do novo Hino do CDC, da autoria do Diretor João Leal para o do novo Hino do CDC, da autoria do Diretor João Leal para o 
qual foi aprovado um voto de louvor.qual foi aprovado um voto de louvor.

O Hino foi apresentado em papel e acompanhado do CD O Hino foi apresentado em papel e acompanhado do CD 
da versão original que ecoou na sala da Biblioteca.da versão original que ecoou na sala da Biblioteca.

Colocado à votação foi o mesmo aprovado por unanimi-Colocado à votação foi o mesmo aprovado por unanimi-
dade.dade.

Ainda no decorrer deste ano, a Direção espera colocar o Ainda no decorrer deste ano, a Direção espera colocar o 
Hino (CD) à venda, proporcionando a todos os sócios e sim-Hino (CD) à venda, proporcionando a todos os sócios e sim-
patizantes a oportunidade de cantarem o “nosso” (dos Cer-patizantes a oportunidade de cantarem o “nosso” (dos Cer-
veirenses) Hino nos jogos realizados no Estádio Municipal.veirenses) Hino nos jogos realizados no Estádio Municipal.

Envio em anexo foto da sessão e a letra do hino que agra-Envio em anexo foto da sessão e a letra do hino que agra-
decia fosse também publicada.decia fosse também publicada.
  

Rui TeixeiraRui Teixeira
Presidente do CDCPresidente do CDC

Hino do Clube Desportivo de CerveiraHino do Clube Desportivo de Cerveira
Sob o olhar do CervoSob o olhar do Cervo        

(João Leal/2013)(João Leal/2013)

Somos mais do que só Vila das artes, do que um Somos mais do que só Vila das artes, do que um 
                                                                           postal bonito                                                                           postal bonito
Bem mais do que nas pedras do castelo possa estar escritoBem mais do que nas pedras do castelo possa estar escrito
Temos um clube com décadas de históriaTemos um clube com décadas de história
Que o povo guarda na sua memóriaQue o povo guarda na sua memória
O CDC está no coração, é o nosso favoritoO CDC está no coração, é o nosso favorito

Quando os amarelos entram em campo, a bola ganha vidaQuando os amarelos entram em campo, a bola ganha vida
Os nossos tocadores de violino animam a partidaOs nossos tocadores de violino animam a partida
Com o apoio da bancada cheiaCom o apoio da bancada cheia
O adversário está na nossa teiaO adversário está na nossa teia
E ele sente a arte do Cerveira a cada investidaE ele sente a arte do Cerveira a cada investida

Conta connosco, CerveiraConta connosco, Cerveira
Cantamos todos, CerveiraCantamos todos, Cerveira
Porque o teu golo sai do pé do pescadorPorque o teu golo sai do pé do pescador
És o orgulho no peito do trolha e do doutor  És o orgulho no peito do trolha e do doutor  
Sob o olhar do Cervo, só há um vencedorSob o olhar do Cervo, só há um vencedor

Os nossos carregadores de piano entram em açãoOs nossos carregadores de piano entram em ação
Levam o jogo às costas com toda a concentraçãoLevam o jogo às costas com toda a concentração
Todos sentimos o arrepio Todos sentimos o arrepio 
Quando a vitória está por um fi o…Quando a vitória está por um fi o…
Porque os pequenos também ganham diz-me o meu coraçãoPorque os pequenos também ganham diz-me o meu coração

Somos bem mais do que fi gurantes, segundas personagensSomos bem mais do que fi gurantes, segundas personagens
Somos fi lhos do rio Minho e das suas margensSomos fi lhos do rio Minho e das suas margens
Não damos nunca a mão à palmatóriaNão damos nunca a mão à palmatória
O CDC só pensa na vitóriaO CDC só pensa na vitória
Nossa palavra vale muito mais do que mil imagensNossa palavra vale muito mais do que mil imagens

Peguemos na Ilusão, vamos torná-la verdadeiraPeguemos na Ilusão, vamos torná-la verdadeira
Vamos ser a voz do Cervo no Rafael Pedreira         Vamos ser a voz do Cervo no Rafael Pedreira         
…Oh Cerveira…Oh Cerveira
Somos bem mais que só Vila das artes ou que um Somos bem mais que só Vila das artes ou que um 
                                                                           postal bonito                                                                           postal bonito
Sob o olhar do cervo o CDC é nosso favorito.Sob o olhar do cervo o CDC é nosso favorito.

NOTA: Conforme o solicitado, “Cerveira Nova” publica a letra NOTA: Conforme o solicitado, “Cerveira Nova” publica a letra 
do hino do CDC, a qual deixamos para apreciação dos que do hino do CDC, a qual deixamos para apreciação dos que 
gostam de analisar as mensagens poéticas.gostam de analisar as mensagens poéticas.

Resumos desportivosResumos desportivos
* O atleta vianense, Celestino Soares, jovem utente da * O atleta vianense, Celestino Soares, jovem utente da 

Casa dos Rapazes que recentemente se consagrou cam-Casa dos Rapazes que recentemente se consagrou cam-
peão distrital de Juniores pelo SC Vianense, foi convocado peão distrital de Juniores pelo SC Vianense, foi convocado 
pela Federação Portuguesa de Futebol para participar, de pela Federação Portuguesa de Futebol para participar, de 
l0 a 18 de agosto, em Paznan, na Polónia, no Campeonato l0 a 18 de agosto, em Paznan, na Polónia, no Campeonato 
Mundial de Futebol de Rua.Mundial de Futebol de Rua.

Celestino Soares foi escolhido pelos técnicos nacionais, Celestino Soares foi escolhido pelos técnicos nacionais, 
Bruno Seco e Francisco Seita, juntamente com mais sete Bruno Seco e Francisco Seita, juntamente com mais sete 
atletas, para participar naquela prova internacional.atletas, para participar naquela prova internacional.

* O Sporting venceu a Taça de Honra de Lisboa, ao ven-* O Sporting venceu a Taça de Honra de Lisboa, ao ven-
cer na fi nal o Estoril por 6-7 nas grandes penalidades, depois cer na fi nal o Estoril por 6-7 nas grandes penalidades, depois 
do tempo regulamentar e prolongamento fi car empatado a do tempo regulamentar e prolongamento fi car empatado a 
3-3. Esta foi a 30.ª vitória da Taça de Honra da história do 3-3. Esta foi a 30.ª vitória da Taça de Honra da história do 
Sporting. O Benfi ca foi 3.º classifi cado nesta Taça ao vencer Sporting. O Benfi ca foi 3.º classifi cado nesta Taça ao vencer 
o Belenenses por 6-5, também nas grandes penalidades, de-o Belenenses por 6-5, também nas grandes penalidades, de-
pois do nulo após os 90 minutos.pois do nulo após os 90 minutos.

* O F. C. Porto venceu por 4-2 o Dep. Anzoátegul, na * O F. C. Porto venceu por 4-2 o Dep. Anzoátegul, na 
Copa América, depois de ter estado duas vezes em desvan-Copa América, depois de ter estado duas vezes em desvan-
tagem no marcador. E na apresentação aos sócios, venceu o tagem no marcador. E na apresentação aos sócios, venceu o 
Celta de Vigo por 1-0.Celta de Vigo por 1-0.

* O Braga no seu estágio que decorreu no Algarve, empa-* O Braga no seu estágio que decorreu no Algarve, empa-
tou a 0-O com o Bétis de Sevilha.tou a 0-O com o Bétis de Sevilha.

* Em Ciclismo, a 100.ª edição da Volta à França terminou * Em Ciclismo, a 100.ª edição da Volta à França terminou 
com a vitória do britânico Chris Froome. Nesta edição da Vol-com a vitória do britânico Chris Froome. Nesta edição da Vol-
ta, o ciclista português Rui Costa, da Movistar, venceu duas ta, o ciclista português Rui Costa, da Movistar, venceu duas 
etapas (16.ª e 19.ª), e Sérgio Paulinho, da Saxo, subiu ao etapas (16.ª e 19.ª), e Sérgio Paulinho, da Saxo, subiu ao 
pódio para festejar a vitória da sua equipa. Na classifi cação pódio para festejar a vitória da sua equipa. Na classifi cação 
geral, Rui Costa fi cou em 27.º lugar a 54,34 minutos e Sérgio geral, Rui Costa fi cou em 27.º lugar a 54,34 minutos e Sérgio 
Paulinho em 136.º a 3:38:58 horas.Paulinho em 136.º a 3:38:58 horas.

* Em Hóquei em Patins, o reforço da Juventude de Viana, * Em Hóquei em Patins, o reforço da Juventude de Viana, 
Luís Viana, foi selecionado pelo técnico nacional, Luís Séni-Luís Viana, foi selecionado pelo técnico nacional, Luís Séni-
ca, para participar no Campeonato do Mundo da modalidade, ca, para participar no Campeonato do Mundo da modalidade, 
que se realiza em Angola, de 20 a 28 de setembro.que se realiza em Angola, de 20 a 28 de setembro.


